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At assíijnaluras começam em iualfiur dia e Itrmlnam em fim de junto ou dezembro 

REDACÇÃO K OFKICIXAS 

n u a € * • m . B e n t o , 3 5 - B 

T E L E P H O N B , 6 3 3 
a r Ü H E R O 4 4 0 1 

O CAFE' 
o mercado do llayre âLrlu liont«m 

• 17 1,4. para setembro, e 47 3|l. para 
março ; Hamburgo. a 38 l|2, p a r a s e -
tembro, e 39 1|4 par» março, tstados 
Unidos, Inalterado. 

Ao melo dia, o mercado do llavre 
Irre i|2 de alta; Hamburgo, 1|* de 
balxu para setembro c 1|4 do alta pa-
ra março; Estados Unidos, em segun-
da colaçlo, 6 a 10 pontos dc alta. 

JTNDIAHT, 27 

Foram recebida» hoje, durante 6 
41a. na eslaçlo da Companhia Pan-
llfla, nesta cidade, 21.802 saccas de 
«afé tendo 20.205 saccas despachadas 
r«rn Santos e 2.537 saccas, para S l o 
Paulo. 

SANTOS. 27 
Mercado, firme. 
Base, 48IOO. 
Vendas, 25.051 suecas. 
Entradas do dia, 35.421. 
Desde 1 ' do mez, 888.384 saccas. 
Stock, I.028.3S8 saccas. 
Média, 21.792 saccas. 
Café baldeado: 
Na Paulista, 2S.07Í saccas. 
Ma Sorocabana, 402 saccas. 
No Campo Limpo, 401 saccas. | 
Braz, — 
Pary e S. Paulo, 8.240 saccas. 
Total, 29.721. 
Café embarcado em 10 de julho de 

1905 : 32.101. 
Café despachado, 49.827 saccas. 

«-Em egualdata d* 1904: 
Entradas, do dia, 42.211 saccas. 
Drsdo Io do mez, 070.0C9 saccas. 
Stock, 811.01». 
Média, 2H.001. 
Sahldas, 40 .0 j0 
Cambio, I I 29|32. 
Ilase, ti82CO. 
Café baldeado, 43.001 saccas. 
Café embarcado, 40.100 saccas. 

M e r c a d o s e x t r a n g e i r o a 

Ftthamtnlos em 2 0 de julho de iOOS 
llavre, paraseterabro c marco, 47 1|1, 

47 1|2. 
Hamburgo, S8 1|4, 39 l|l. 
Kstailos-llnldos, 10 a 15 de alia; c o -

lação, 7,10. 
Disponível,>|8do a l ta ; typo 7 - 8 3|8. 

Ahtrluras cm S7 de julho de 1905 

llavre, para setembro o março, 47 
1)4, 47 3|4. 

Hamburgo, para setembro c março, 
t 8 1|2, ai» 1|4. 

Eslados-Unldos, Inalterado. 
Ao meio-dia de27 de julho de 1905: 
llavre, l|2 de alia. 
Hamburgo, l|4 do baixa setembro, e 

I j l de alta março. 

Entradas do dia 20, 7.72K 
Entradas desde 1° de julho, 194.432 
Embarques de cafi1, 8.293 
Mercado, firme. 

Entradas de vapores; 
20—Sul, Drissn. 
27—Xorte. Pottnii. 
27—Sul, José Uallart. 

M o v i m e n t o c i o c n l ú n a 
S o r n c a b u n a 

Descarregadas emS. Paulo — saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves 470 » 
Baldeadas em Slo Paulo 

para S. P. II, B09 » 
Baldeadas em Juudlahy, 

para S. p. li 150 > 

Total 1.141 » 

KXISTK.NCtA Dfi CAM5 KM 20 DE JCLIIO 
Secçflo Sorocahana 

Café cm carros 4.39-1 sacras 
Café cm armazéns 8 . 8 2 J 0.217 

Stcçto Yluana 
Café em carros 
Café em armazéns. . 

380 sacras 
407 78 

I t e i i i l l s i i c i i t o M IIMCIICH 

SANTOS, 27 
necetiedorla: 

Exportaçlo . • • 
Impostos. . . 
Estampllhas. . . 

Total. 

121:8til»970 
2:03ÍM90 

ssooo 

I2:J:90.HMÍ00 

Em egual data do anno passado ren-
deu 101:0138470. 

Alfandega: 

Papel . . . 
Ouro . . . 
Consumo. . 
Verba. . . 
L'reuça . . 
Eslampllhas. 

Total. 

Í48:339»ü7i 
47:2438118 

8:I73WOO 
2o7»5W) 

1:006#600 

J0i:029»7»0 

Em egual data do anuo passado ren-
deu 73:1119*977. 

V« II«-H « l e o u r o 

Taxas que vigoram boje, para vales 
le ouro <la Alfândega: 
London Bank . . , , 40 3,4 
Banco Allemlo . . . . 10 3 4 
Rlver 1'late llank . . . 10 3 4 
Commerclo e Industria , 10 25 32 
Taxa de cobrança . . . 10 7 8 

E x p o r t a < t o r * a 
fte]açüo dos exportadores que paga-

tmm direitos houtem na Retebedoria : 
Arbuckle A C I9:200#fi00 

Sheodor Wllle 4 C. I . 2l:2l7*6<iO 

ard Rand A C . . . . I9:two«0(x) 
Prado Cliaves A C . . . 9,840*100 
Ukldwln A C . . . . , 7.'.<95|000 
k . Johnaton A a . . . 4 : 9 j g u 3 0 
Naumann Geppe A C. . 4:920*000 

Sclimldt Trost A C . . I I529000 

J - El l l sA C I:.199f000 
Krlsche A C . . . . , 3Q7»5uO 
A. Trommel A C . . . 2IJOOO 
Zerrenner Blilow A C , 129.30 
Diversos ||gto 

M o v i m e n t o 4o p o r i a 
SANTOS, 27 
Entrada*: 
Vapor nacional Or«m, p r o e ^ a t e de 

Buenos-AIres, com 0 dias de viagem, 
vários generos, de 800 toneladas, con-
signado a Theodor Wllle A C. 

Vapor allemlto Sflo Paulo, de Ham-
burgo e escalas, com 37 dias de via-
gem, com vários generos, de 3005 to-
neladas, consignado a Ed. Johustou A 
Comp. 

Vapor alleinito Prinz Seglmund, de 
Hamburgo e escalas, com 28 dias do 
viagem, com vários generos, de S9I2 
toneladas, consignado a Theodor Wllle 
A C. 

Vapor belga Cnuom, de New Castle 
o escalas, do 40 dias do viagem, com 
vários generos, do 2971 toneladas, con-
signado a F. S. Ilampshlre A C. 

Vapor francez Sinta h'<i, do llavre c 
escala, com 35 dias de viagem, com 
vários generos, de 1712 toneladas, con-
signado a J . A. Huuquet. 

Sahlram: 
Vapor nacional Orion, para o Rio de 

Janeiro, com vários generos. 

O CAMBIO 
Vigorou hontem, durante todo o 

dia, lios estabelecimentos bancarlos, a 
tabeliã otllclal de 10 7|8 d., sobre Lon-
dres. 

llontem, na abertura do nosso mer-
cado de canibiaes, o .Londou and 
Braslllan l lank. , Uauco Commerclo e 
Industria o «l.ondon and Itlver Plate 
llank, sacavam na base de 10 I5|10 
d., vigorando nos demais bancos-a 
10 29|32 d. 

A's 11 i|2 horas da manhl , era ge-
ral n cotaçjo de 10 13|IG d. 

A' I hora da tarde, coustou que o 
«Banco Commerclale Italiano» oITere-
cla papel repassado a 10 3i|32 d. 

No fechamento do mercado, que era 
firme, vigorava a cotaç.lo de 10 
1S|10 d. 

O movimento dos negocios reallsa-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 16 29|3i d. 
o 10 3I|32 d. 

Os soberanos foram hontem negocia-
dos pelo «London and Rlver Plate 
Bank>, «London aud Rrasillan llank. 
o «Hanco Commerclale Italiano., ao 
preço de HJ600. 

A' taxa de 10 S9i32, que foi a ofilclal 
de hontem para letras a 90 dias & 
vista, a libra esterlina vale UtlOO; o 
Iranco, 1501; s marro. 9697. 

A' vista, 10 25|32, a libra vale 141302; 
o franco, 960S; o marco. (702; a lira, 
8369; cem réis fortes, 9302, o o dol-
lar, 29947. 

A c o i i t l n i i n f A o « I a p a r t e 
« • o m m c r o l a l v a i l i i w r t a 
• i a q u a r t a p a g i n a . 

Coloma eorreenonal 
A Ilha dos Portos 

Como se sabe, escolheu o governo 
do Estado, para a localisaçlo da pro 
jeclada colonla correccional, a Ilha dos 
Portos, nas immediaçfcs de lliatuba-

Ficou, portanto, abandonada a id<a 
dc se dar preferencia, para aquelle 
fim, A Enseada do Soml rio, ou á llha 
dos llusios. 

Ainda bem. 
A escolha do Sombrio seria um des-

acerto ; a dos Busios, uma caluml 
dade. 

Nós o dissemos, em tempo, come-
didamente, mas com toda a fran 
queza. 

Niy> podemos, pois, deixar de nos 
congratular hoje com o sr. presidente 
do Estado e com o sr. secretario da 
Justiça — pelo relevante serviço que 
acabam de prestar A, causa publica, 
resolvendo coin tanto critério sobre 
esto Importante ponto da administra-
ção do Estado. 

U local e sco lh i^ para a organlsa 
ç.lo da colonla correccional ó o único 
apropriado dos Ires recentemente visi-
tados e iuspeccionados pelos drs. Car-
doso do Almeida e .Melrelles Reis, em 
companhia de oulros cavalheiros e al-
guns funccionaiios terhnleos. 

A Ilha dos Porlo* ( o u dos 1'orcoe, 
segundo outra versüo ) demora próxi-
mo ao litloral, a menos de oltoccntos 
metros, a uma hora de t baluba e 
exaclameute 11a linha da carreira dos 
vapores da navegaçüo costeira do nos-
so Estado. 

Tem, além disso, um excellente por-
to, o melhor de lodo o litloral norte-
paulista; bem abrigado, com suflielen-
te profundidade, mar tranquillo, praia 
vasla e belllssima. 

A Ilha deve medir tima Arca supe-
rior a cem alqueires de lerra% sendo 
parte ein capim mellado e outra par-
le própria para cultura de caoua, café, 
cacao, mandioca, e toda a especle de 
cereaes. E' lambem mullo adaptada 1 
pomlcullura. 

O clima 6 temperado e os ares sau-
davels. lia nella corregos d agua assis 
abundantes, mais que sutllcientes pa-
ra todos os misteres dos colouos. 

Objectam que nSo s l o fecundas as 
suas terras, como, por exemplo, as dos 
Rusios, ou que estão quasl exhaustas 
por Inveterada cultura. 

Que Importa 1 O governo nlto tem 
em vista auferir da colonla renda avul 
tad». M o ser l ella uma exploração 
agrícola. Portanto, esta ctrcumstancia 
pouco aleance tem. Sendo urgente a 
Inslallaçlo de todos os serviços crea-
dos pela lei n. 844, de 1902, tem j á o 
governo ordenado a prompta exe tu-
çlo das obras. 

Para esse flm esta o dr. Ramos de 
Azeredo, com a sua excepcional com-
petência, orgaulsaodo os plauos e plan-
tai neetssarias, e, no dia 12 de pi 
xlmo futuro mez, se ta i r * • dr. Teixei-
ra Leite • fazer a escolha definitiva 
do ponto mais apropriado na ilha pa-
ra o assentamento das edifleafâes. 

E assim, antes d* sois meze* «51 
ri ioa«(ura4a a coioni*. 

Saliemos quo S pensamento do dr. 1 
secretario da Justiça modelar a nova 
Instituição segundo as lluhas geraes 
da colonla correccional do Mcttray, 
no ludre-et-LoIre, em França. 

Nada de grandes e sumptuosas cou-
strucções. Tudo multo simples, muito 
modesto e economlco. Isto n!lo signi-
fica cxcluslo de gosto arllstico. K bas-
ta que os riscos sejam de liamos de 
Azevedo para que a gente saiba que, 
mesmo assim, todas as conslrucçfies, 
além de sólidas e byglcnleas, serão 
confortáveis e estlietlcas, o quo mesmo 
as pequenas e pobres nüo deixar,Io do 
ser coquetles. 

Convém quo a colonla n lo deixe dc 
ter um aspecto aprazível e que, de fa-
clo, alII nlto seja |:isupporlavel a 
vida. 

Tem, com elTelto, esta liutllulçilo 
nSo um llto penlteiiciarlo propria-
mente, mas antes 'phllauthroplco, Iiu-
inanllarlo. E' seu objectlvo a regene-
ração pelo trabalho. Os colonos n l o se-
r i o homens maculados pelo crime, 
porém Infelizes que nas cidades fge-
ralmeule nas cidades, mas também nos 
dlstrlctos ruraes)' nlo acham em s' 
estímulos para o trabalho honesto, e 
por Isso, ou por outras causas, levam 
Inveteradamente uma vida prejudi-
cial a si mesmos e 1 sociedade. Nlo 
s lo delinqüentes, s lo viciosos, ou, an-
tes, viciados, susceptíveis de rehablll-
taçlo moral. Convém reconstruir-lhes 
o senso moral, fortalecer-lhes a von-
tade, encamlnlhal-a para u bem. 

Reincidentes pela Infracçlo de ter-
mo de bem viver, nlo os castiga, nem 
assim, a sociedade; dá-lhes a mio, 
para os tirar do melo deletério em 
que vivem. E assim, um pouco à for-
ça, é verdade, propíie-sc transpor-
tal-íjs i nova colonla e l á . . . 

E l i , n l o os ha do tratar como cr i -
minosos, com dure/a, com severida-
de) mas com brandura, com amor, 
para lhes Incutir a couvlcçlo da soli-
dariedade h un«na. E' isto, ao meuo3 
o que se observa em Mettray. 

Nlo vlverlo enclausurados, nem 
mesmo del idos ; mas em liberdade, 
aluda que, a principio, discretamente 
vigiados, até que se recommendem 
pelo seu procedimento. 

Serio divididos em turmas, ou fa-
mília», cada qual com a sua casa se-
parada. Essas famílias serio organl-
sadas de modo a despertar certos sen-
timentos mullo alfectlvos o estímulos 
nobres amortecidos nesses desgraçados. 

Receberão lambem alguma^ instruc-
çí6 élenfWWr 

Do trabalho que lhes Mr dado, tra-
balho agrícola, principalmente, terlo 
elles a metade, para a formação de 
um pecúlio. 

Ao sahlrem da coiouia, com os seus 
papeis em regra, levarlo esse pecúlio 
e serio recommendados pelo dlrcctor 
para qualquer emprego ou collocaçlo 
apropriada ás suas aptidões. 

Slo estes os intuitos da humanilaria 
lei n. 8i4, um dos actos mais digni-
iicadores do legislador paulista. 

Na iniciativa delia em 1902, e agora, 
em sua execução, reverte parle con-
splcua ao dr. Cardoso do Almeida, 
entlo chefe de policia, sob a presl 
dencla Rodrigues Alves, boje se-
cretario da Justiça do governo Tl-
birlcá. 

B a e r e t a r i a da F a i e n d a 

Obteve 90 d as do licença a profes-
sora da 1" e>cola de Sorõcala (1. Ma-
ria II. Steln. 

R e q u e r i m e n t o s d o s p a c h a l o a 

O sr. dr. secretario do Interior e da 
Justiça assim despachou os seguintes: 

l)e Ernesto Sampaio. Joaquim A, de 
A. Camargo e Oscar T. de .Mello—•In-
deferido.; 

de (iollliieb Block — .Encaminhe-se; 
dc J. F. Marcondes Domingos, d. Ma-

ria Itila M. Domingos, e d. Maria Tlie 
reza M. de Jesus—.Nada ha que defe-
rir, pois laes lallas s l o abonadas cr i 
do art. 33, s 1" çlo regulamento Inter-
no dus escolas. ; 

de d. Atina Joaquim» Silveira — « I n -
strua com doruinenbis o pedido-; 

de Francisco Nova«s Slourlo—•Certi-
tlque-se>; 

dodr. Davlil do Amara!—«O Inqué-
rito a que so refere nlo leve adennla-
mento por falia de preparo e paga-
mento do sei Io devido.; 

de A. Silva Lucc.is— «Deferido.; 
do A. Ferreira Costa—«Sim, proviso-

riamente.; 
lie Justmo J,•),.;. ('.. S a n l o i -

•t!oriWdo»; 

L i c e n ç a * concedida» 

Cazetilha 
M O T A D O D I A 

J á d e v e n d e v i n l i a r o l e i t o r q u e 
a notn do dia d c h o n t e m foi a 
e s p e c t n t i v a d a elite d o p u b l i c o 
p a u l i s t a n o p a r a a s s i s t i r a o es-
p e c t a c u l o da uoite , n o Saul Ati 
na, e m q u e so a p r e s e n t o u o g r a u 
do a c t o r Coi juo l in , ainê. L u v e i -
r o s , g r a v a t e i r o s , i n o d i s t a s , s a p a -
t e i r o s , p e r f u m i s t a s , a l f a i a t e s , o 
tutti mianti, n ã o t i v e r a m m ã o s 
a 111 c a i r p a r a s e r v i r a f r e g u e z i a 

P r o f e s s o r a a p o s e n t a d a 

Por decreto de bonlem, foi aposen-
Inda, a pedido, a professora sra. d. 
Maria Elisa de Medelro% da escola da 
rua das Caucellas, neslxcapital, a qual 
perceberá o ordenado proporcional a 
21 annos. 3 mezes e 8 dias de serviço 
elfectlro, de 25 de abril de 1883 a 13 
de junho de 1903 e ao tempo accresci 
do ale a dala dr bonlem. 

E i c o l a c o m p l e m e n t a r 

de P i r a c i c a b a 

Por decrelo de hontem, foi nomeado 
o professor normallsla Uencdicto Cân-
dido Córte Brilho, com exercício na 
5* escola de Piracicaba, para exercer 
Interlnamf-nle o cargo de professor da 
escola complementar da mesma cidade. 

P r ê m i o - D r . A n t ô n i o da O o d o y , 

0 sr. dr. Miguel de Godoy Moreira 
e Costa, pai do saudoso ex-chefe de 
policia sr. dr. Autoulo de fiodov, dl-
rlu hontem a seguinte caria ao "sr. dr. 
Cardoso de Almeida, secretario do In-
terior : 

«Desejando prestar om culto i me-
mora do meu saudoso e querido Ilibo 
Antonlo, tomo a liberdade de remet-
ter-lhe o incluso cheque da quantia 
de tres contos de réis i3:000t0( Oi, para 
r . exc. Instituir, com os rendimentos 
d»ssa quantia, um prêmio perpetuo 
destinado a ser conferido annualmente 
ao alumno que mais se distinguir du-
rante o curso do Gymnasio do Estado, 
do qual foi elle fiscal do goverqo fe-
deral. 

O prêmio deve ser instituído com 
o nome Prêmio <Dr. Antônio de üo-
doy. 

Acolhendo v. exc . este meu pedido, 
muito grato Itear* quem se preza em 
ser de exe. etc.» 

g r o m e r a ^ I a 4 a p r o f e e e o r a 

Por decreto de hontem, foi conce-
dida a exooeraçlo pedida pela sra. d 
Mannie Almlna Pyles do cargo de 
Ibasora to f * escola de Santa 
tara . 

Por decreto de hontem asslgnado no 
despacho quo teve o sr. secretario da 
Fazenda com o sr. presidente do Es-
lado, foram conccdidos 90 dias de li-
cença ao sr. José Jor,ie Nogueira, col-
leclor de S . José do Rio Pardo, para 
tratar de saúde de pcssòa de sua fa-
mília. 

—Foi asslgnado pelo sr. sccrelarlo 
da Fazenda o iltulo dc lii|uida(ilo de 
tempo do serviço publico, requerido 
pelo bacharel (iahrlel Olyiitho dcCar-
vallio o Lima, promotor de I bainha, 
contando 30 nnuo^, 7 meies e 33 dias 
de exercício efíectlvo. 

—Foi deferido o requeilmento de 
(dtorco Rlualdl, pedindo reslituiçlo do 

auçlo de consumo dc agua. 
—No requerimento em que d. Fran-

cisca fiuilbermina C011I0, pediu restl-
tulçlo de imposto de Irausiuisslo cmi 
sn mortis, o sr. secretario da Fazenda 
deu o seguinte despacho: .Satisfaça a 
exigeucla do parecer fiscal. 

—O sr. secreiario da Fazenda defe-
riu o nedldo de reslltulçlo dc Impos-
to de k i n s m sslo de propriedade que 
lhe dli7glu o sr. José Soares Maciiado. 

—«Deferido, foi o despacho que 
sr. secretario d» Fazenda deu ao re-
querimento om quo Pedro Mlngareltl 
pediu restitulçlo do iinnosio sobre o 
eapllal particular empregado em em-
préstimo. 

A t a q u e pelou i n d i o i 

O sr. dr. secreiario da Agricultura 
recebeu bonlem um telegrainma do 
sr. dr. Jo io Vedro Cardoso, chefe da 
Coinmisslo Geographlca e (ieologiea 
do Estado e que se acha 110 Esplglo 
da Faca, commuulcando as boas con-
dições em que se acham o sr. dr. Ola-
vo Iluminei e seus dous empregado' 
feridos pelos Índios Coròailos. 

E i o o l a de S o r o c a b a 

O r ç a m e n t o d a O n e r r a 

Sabe o Jornal, do Rio, que uo or -
çameutq da Guerra será feita uma 
alt f taçlo na rubrica—Obras, augmen-
taiííft do I0(J:IXK 8 para 300:00<4 a con-
slguaclo destinada á reconslrucçlo 
do edlficlo do Quartel General. 

Nas verbas—Soldos e gratilicaçfies, 
e u*s consignações para fardanieulos, 
haverá uma reducçlo na proposta do 
governo, cm consequeurla da dimi-
M ç l o de 700 para SOO (Io numero de 
alfiiiüos da* escolas militares.* 

Estas modificações da proposta do 
>0 foram combinadas nu confe-
que o deputado dr. Galelo Car-

itleve ante-hoiitem com o inerc-
fArgoMo. 

R e m o ç A o 

foi removido para a 2 ' escola de Pe-
reira o sr. Aprigio dr 

zaja, 
l 

da r 
Aprfgio de Almeida Gon-
escola de Caconde. 

A n t o m o v e l - a m b n l a n c i a 

O sr. ministro da Fazenda resolveu 
coiirt-dcr Isençlo do direitos na Alfan-
d"ga do Itio de Janeiro para um a u -
tomovel-ambulancla que a Assodaçlo 
do> Empregados uo Commerclo do Itio 
de Janeiro pret"iide importar com des-
tino ao se|i serviço de ambtilancla ur-
liam, para soecorro ás vicllrnas dc ac-
cld»ul"S ua via publica. 

N o v a o i t r e l l a 

O sr. dr. secreiario do Interior con-
cedeu as seguintes: 

90 dias, ao >r. Pedro Isalllno G. 
Veiga, escrivlo de paz de Cunha : 90 
dias, a Jusllrio II. Maciel, e a José Eu-
gênio dus Santos. 

Capito B o n i t o do P a r a n a p a r . e m i 

Vai ser posto em concurso o ofliclo 
do registro geral e de hypotliecas de 
Caplo Bonito do Parauapanema. 

• L l o y d B r a s i l e i r o . 

Lemos no Jornal do Coiiiineiviu: 
• Está definitivamente decidida a 

venda das acçfles do «Novo Lloyd 
Brasileiro» a um grupo de capilaiislãs, 
r„ 1 ( „P|0 j r . Manoel Duar-
qne do Macedo. 

1' «ou. cs.c.i tilulos pertencem aclun!-
mente ao Banco da Itrpublifti, a que 11 
pas<aram, cm tempo, os possuídos pelo 
grupo lormado dos antigos debeulu-
ristas exlrungelros. 

A transferencia da empresa será 
feita logo que seja asslgnado o novo 
contrato com o governo, que, como se 
sabe, de lia muílo tempo esl.i adiado. 

A importância da venda é de r, Is 
9.Miu:otHJ8. pagos á vista, obrigando-se 
a nova empresa a mandar construir 
oito paquetes para as suas linhas do 
norte e do sul. 

Cremos que nessa comlduaçlo en-
tram capitães ainericaucs, sendo certo 
que se estabelecerá uma linha dlrecln 
entre Nova-York e o Pará, co n tra-
fego mutuo com os vapores que fize-
rem a navegaçáo costeira. Fala-se que 
essa linha terá subveuçlo arneri-
caua. 

Ouvimos lambem dizer que se men-
cionará no coulrato a obrigação futura 
dc haver dom paquetes que façam 
viagens paia a Europa, quando as 
condições da empresa permlltirem. 

Parece que n l o lia mais duvida 
ácérca da ronsummaçlo desse nego-
cio, Já estando de accòrdo ne-«se sen-
tido os srs. pie-iidente da Hepubilca, 
ministros da Fazenda e Industria e u 
dlrectoria do Banco da llepublica. 

O sr. Ruarque de Macedo será pre-
sident.'' da empresa, e o sr. Horário 
Gu marles conservar-se á na dlre-
ctoria. » 

B i b l i o t í i e c a P u b l i c a 

Obteve 0 mezes de licença o a ju-
dante da Uihliotlrca Publica sr. Ota 
vlo Pupo Nogueira. 

A n n a e * da I m p r a n a a N a c i o n a l 

0 sr. J. Cândido Teixeira fez a se-
guinte publlraçlo no D ai lo oflb inl da 
Hepublica, subordinada áquelle titulo: 

• Os srs. livreiros, bibllo.raphos c ho-
mens de lettras desta capital e dos Es-
tados, que possuam quaesquer traba-
lhos Impressos ua antiga Imprensa Re-
gia e Tvpographla Nacional, desde o 
seu Inicio e.n 1808 até itV), e queiram 
vender ou Irorar por obras de valor, 
dlrijam-se ao abaixo asslgnado, na Im-
prensa Nacional, todos os dias úteis, de 
I ás 3 horas da tarde. 

Rogamos encareridamenle aos nossos 
illustres blbllographos, litteratos e po-
líticos desla capital e dos Estados, que, 
patrlotlcameiite, nos remetiam quacs-
pier Informações de trabalhos de*sa 
poça, por mais Insignificantes que lhes 

pareçam, afim de continuarmos na or-
ganiüç lo do «Arclilvo» e «Bibliothera 
da Imprensa Nacional», que desejamos 
seja a mais completa possível. • 

C o n e a r a o 

E-.iSo em concurso os ofllelos de es-
crivlo do Jurv e ann9\o<, de parttdo-
res e de c o u i a à * 1 distribuidor de 
Ibatoba. 

V a t a r a H a a p C * 

E s t i n a Secretaria do Interior a car-
ta de aaluraiisaçlo de Paseboai Bntí-

tl do Jornal ilo Cuinwerrio a seguin-
te « ir ia . 

* sr. dr. José Vicente Valentim, mo-
rador em Japulivba, 110 Estado do Itio, 
e ijue ha longos'annos dedica ao 
estudo de astronomia, por dlversáo, 
notou, no dia 25 do corrente mez, o 
appnrecimenlo de uma cstrella de pri-
meira grandeza na conslcllaçlo do 
Leio. 

(f sr. dr. Valent>m nos informa que 
a jonstcllaçlo do Leio se acha acluá!-
niéiile 110 quadranle de noroeste, pro-
xlmo 00 horizonte, e que o novoa-lro 
se acliava naquclta dala a um grau, 
mais ou meih.s, ao s:il-sudoésl» de Ite-
gulus. A luz dessa novo estrella é mul-
to ialensa, de um amarello-ouro, se-
mllhante a Arcturus oin cõr c brilho, 
ftias nlo em scinllllaçlo. 

A marcha do novo' astro multo 
veloz, quasi egusi a dus cometas, pois 
desloca dc 5 a 0 graus em 21 horas. 

Iloiilem o sr. dr. Valentim observo.1 
novamente o astro ás 0 horas e 10 mi-
ilüíos d j Itrde, te,ido uolado achar-se 
e'le eutlo a 4 graus ao oriente de Ar-
ctijrus. 

u faclo foi I10nle.1t mesmo levado ao 
cofilie-lmenlo do Observatório Astro-
nômico, promeltendo o diie.-tor dr. 
LIMÜ Cru Is fazer as observações que 
lhe forem possíveis vlslo como S'>-
menle durante poricos minutos ptíde o 
afciro ser ob»ervado, c doraulo potwvjs 
dias.-

D e p n t a d o a federasa 

Édeputado» federaes que acompa-
m a e-ta eapllal o sr. dr. Cain-
ifltes «Imoi;:.ram liontcrn no pa-

do sr. (Ir. Rodolpho Mirnn Ia, 
coJrt quem percorreram dejKiis disersos 
aièahuldes de S. Paulo. 

Pelo iiuclurui partiram" para o Rio, 
sendo acotnpnnhad ali a '-staç.lo d • 
Norte pcioi seus amigos c ndmiralo-
r ei. 

«Hnbeas-corpuB • 

A Câmara Criminal d> Tribunal de 
Justiça, hontr-in rntnlda, julgou preiu 
dh-ado o pedido de >' i',>' i\- "r/m, im-
petrado a favor de Antonlo Lopes, por 
te| já sido o mcsiiio solto. 

*»Honlcm, lambem a ('amara Crint -
nal julgou o pedido d- ha/fus-ruiima 
Impetrado a favor de Viiu-enzo di- Ita o, 
e nlo tomou con lecimenlo por nlo i1»-
lar o pedido devlda-neul" Instruído. 

P o l i c i a 

Prestou houlein contprn-: Isso dc ««ti 
rargo o sr. J o i o \l:redo Vieira da Mot-
Ia, 2a supplente do sulidei' gado do Be-
lémzinlio. 

—Consta que o sr. caoillo Pauliiio 
Galv.lo 1'uilo n.lo acceilara o cargo d,' 
I " lupplenledo 3" itilidclegado do Braz, 
para que ttra nomeado i,.i dias. 

V i s i t a 

O dr. Meir.dles Heis, chefe dc puiicl.i, 
vi.sllott bonlem, demoradamenle, o ga-
binelc anthropnmelrico. 

K* bem possível qu" s. exc. Inlrodu-
za sensíveis melhoramentos nai|tiella 
(lependenciá da sua admltilslrai ^o 

Arehivo dos p s i i y r e e * -

cer t i f i ca tea • 

E' pensamento do -r. dr. secreiario 
da Agricultura organlsar na -111 Se-
cretaria a arciiivo dos itrdltjrre*-'\rti-
tratei , doritnicnlos que costumam 
acompanhar o-, ai.imaes reproduclores 
de raças, importados do exlmigWro, 
comprovando a respectiva lillaçlo. 

Ia lia na Secretaria um livro que 
coulera todos aquelles documentos, dos 
quoes poderá -er da ia rõ;jla, por cer-
tidiSo. a''S interessados, que poderio 
ulillsar-se desse util serviço que lhes 
vai prestar a Secretaria da Agriculto-
ra, registrando aili seus anlmacs, a r -
ebitando os documentos referentes aos 
mesmos, commtinicauilo as Irausle-
reú las que façam e o na Cl ento dos 
deseendenles com dlscrimluaçlo de 
nome, dati, es|>ecie. cõr. sexo, e tudo 
i|iMuto pos-a tornar Intcrcssanle o re-
gistro. 

DT7A8 P O R D I A 

Balent \ porta d'uma casa. 
—Quem é 1 
—l'm credor. 
—E que cré o senhor 1 
—Creio que me pagará o mais breve 

possível. 
—Pois Isso n lo é uma crença; Isso 

e ama supcrstiçlo. 

—O senhor colloea esta chapazluba 
na bo:ca e pode assim lmllarquali|uer 
voe. 

«-F, se eu a engullr I 
—Nlo ha perigo. Esta mesma eu j á 

euguli uma porçlo de vezes. 

Resenha dos jornaes 
Aa f o l h a s d e h o n t e m 

•Correio P a u l i s t a n o » — O ventre do 
«"), cbronlca luterana de Joio do 
Rh», Notas, A industria pastoril na 
Amhlra do Norte, do dr. Francisco 
Ferreira Ramos Telegrammas. As ou-
fr*« seeções habllaaes. 

«O l o t a d o de B Vaalo»—.4 Com-
m»Ido Leiihat, artigo de A . ; Cgrtgt 

do mo, de Flgaro. Telegrammss. Os 
Munirillion, Notas e informações, Noti-
cias dirersas. 

• P a n f u l l a - — I.a qiornata, Serrizio 
teleç/rafico, Vila italiana, caria de Ro-
ma, por Glacomo De Zerbl. Co.se dei 
ijturno, Kclii dei (jiorno. 

• D i á r i o Popular-—.Vofasde Paris, 
por Xavier d'1 Carvalho; Forra publi-
ca, de Cláudio Barbosa. Noticiário. 
Clama lima. 

• A P l a t é a , — llunleio r lloje. U pro-
blemn da ins/rttrrfln. Noticiário desen-
volvido. Dr Portugal, por A. M. Pinto 
de Vasconcellos. t ltínias noticias, bem 
tratadas. 

• L a T r i b n n a I ta l iana,»—Serr iz io 
teleijraficoj .Vote m marnine; I.a fine 
ili dite equlooet, pelo dr. Nap. Colajan-
nl. La rirolta navale ia lla.isia, mio*-
vi particular!. 

• A v o n t i ! . — L a comedia delia morale, 
artigo d i fundo. Telegrammas. Movi-
mento proletário, Uma federarno ope-
raria, artigo cm porluguez. bartnllnc 
c Lettere e as demais secções do cos-
tume. 

• r o l h a I í o v a —1>o /tio, pelo corres-
pondente. ;•:»! resposta, artigo do dr. 
Numa do Valle. Telegrammas, Noticias 
dirersas o Uitinias noticias. 

• C o r r e i o da Noite.—Telegrammas; 
transcreve da /tua do Ouridor ninter-
ricio quo leve o padro Severlano do 
Rezende com Coquelln. Noticiário des-
envolvido. 

-O C o m m e r c i o da S £ o P v a l o - — 
OX/MWIII, artigo sobre o actor francez 
que *e acha nesta capital, estampando 
o « retrato; cartões postaes e o 
Om t, Gazetilha, Unas por dia, secçlo 
a egre. Pão nosso de cada dia, cbronlca 
litieiarla. [tfsenha dos jomaet. Instan-
tâneos : dr Melrelles Reis. Opiiifier 
alheias, secçlo de collaboraçlo occu-
pada por uni artigo do dr. Duarte de 
Arevedi», sobre a qunstlo carmelllana. 
feto nosso ICilado. Th'atros etc. Tele-
grammas. Mndas, sec- lo para senho-
ras: Noticias diversas. Alnues ils S/Io 
Pimh. Informari s. 

CON&RESSO D] ESTADO 

C a u i a r a 

Responderam 0Khamnda na Gama-
ra vftile o seis srs. deputados. 

No expediente foram Itios dons pn-
r T T i i - ite rum missões c, ua ordf-m do 
dia approvsdos qualro projectos abrin-
d i i-reifllos e appr^vando actos d i [O 
•.li-i-innK-oirtn» no m n m o soniido. 

S t i x i a : 1 o 
. A » S-nado Compareceram treze srs. 
•ena lures, constando a sc-.vio apenas 
dirnpprovarlode medi Ia proposta pc!o 
-r. sc.ialor"Pinlo Ferraz e oulros, s i -
11 - a creaçlo de uma commlsslo e.s-
pecal d 1 r cursos rn iitlclpaes. 

Ni exped euie f<l ,l'lo um oflh Io de 
vereadoras da C..mira de Bananal 
c inuiiii lic.tndo ter "n tomado p.issi* 
dos respectivos cargos. 

Pão nosso 
íle esda dia 

, Cyr no do E o r ^ e r a c -

A eriticH, pela p c n n a aue tor i -
padn d c d i v e r s o s e s c r i p t o r e s da-
q u i f d ' « l é m 11 a r , . t e m d i l o q u e 
a po.it d»1 E I m o n d H o s t a n d — 
t'jra'i'> r/e Bcrtjcra- é o m a i o r 
s u e c e s s o t l icutral d o pa lco m o -
d e m 1. S e u t l iema, c o m o se de-
duz di) p r ó p r i o t i tulo , é e x t i a l i i -
d o d a vida a g i t a d a e a v e n t u r e i r a 
d e s s o caile.i d o rer/imento dou 
f/ti trrlan, d e P a r i s , ".uja b r a v u r a 
foi t ã o n o t á v e l c o m o o t a m a n h o 
do s e u n a r i z . l i c r g e r a c foi d o 
t e m p o de Mol iõre , P i e r r e f ! a s -
sendi , I'- r u i e r , Cl tapel le , l l e s -
naul t , o d e o u t r o s h o m e n s do let-
t r a s . u n s v e r d a d e i r a m e n t e dis -
t iuc tos , o u t r o s m n d i o o r e s a v a l e r , 
c o m o s e m p r e ac«uitoce c m to-
d a s a s g e r a ç õ e s l i t t c r a r i a s . E s -
c r e v e u o b r a s d e va lor , a p e s a r d e 
m i l i c i a n o , c a d q u i r i u renorn«. 
C i t a m - s e del le A</rippine, t r a g é -
dia ; Pedant.jour, c o m e d i a ; Voya-
<je á-iun la h/ne, o llistoire ami-
que dei élah et empirm d>i 80-
ril. A l é m disso , a cr i t i ca , e s m e -

r i l h a n d o d i v e r s o s l a n ç o s d e s t e s 
l o u s ú l t i m o s t r a b a l h o s , n o t o u 

q u e o p r o p r i o M o l i ò r e , F o n t e n e l -
le. V o l t a i r c e S s v i f t c o l h e r a m nel-
l e s i m p r e s s õ e s p a r a u m a ou ou-
t r a d a s o b r a s d e c a d a q u a l . 

C y r a n o , q u o v i v e u do 1620 a 
l(i5r) l e n t r o o r e i n a d o d e L u i z 
I I o d e L u i z X I V , fo i , i n c o n t e s -
t a v e l m t n t e , um b e l l o e s p i r i t o , a 
d e s p e i t o d o sou fosroso t e m p e -
r a m e n t o , q u e o i m p e l l i a a f a m o -
s o s d u e l l o s . 

A F .dmond R o s l a n d n ã o pas -
s o u d e s p e r c e b i d o o f n e t o d o g r a n -
d e M o l i ò r e se h a v e r a p r o p r i a -
d o , p a r a o Scapin, d e u m a sce-
n a d e u m a do s u a s p e ç a s , p o i s a 
e l le s e r e f e r e q u a n d o d e s c r e v e 
o s d e r r a d e i r o s m o m e n t o s d o poe-
ta e s p a d a c h i m e d u e l l i s t a . A s s i m , 
n e s s e b e l l o t r e c h o d e Cyrano, 
a l g u é m v e m c o n t a r e s s e l e v i a n o 
p r o c e d i m e n t o d e Molif-re ao p r o -
t a g o n i s t a , e e s t e l i m i t a - s e a p e r -
g u n t a r se tal empreslimo l i t e r á -
r i o p r o d u z i u e f f e i t o c a d e c l a r a r 
q u e o a p p r o v a , S b e i r a d o ttt-
m u l o , p o r q u e M o l i è r e t em g ê -
n io . 

P o i s foi da v i d a b o h e m i a d e s -
se h o m e m d e e s p i r i t o e d e s s e 
b r i g ã o i n c o r r i g i r e ! q u e E d m o n d 
R o s t a n d fez o p o e m a d r a m a t i e o , 
q u e , n a h i s t o r i a l i t t e r a r i a d e s t e s 
ú l t i m o s t e m p o s , a s s i g n a l o n o 
m a i o r s u c c e s s o t h e a t r a l , s o m e n -
te c o m p a r á v e l c o m o qt ie a l c a n -
ç o u V i c t o r H n g o na c e l e b r e pre-
miire d o H e r n a n i , e m q u e s e 
v i a m n a p l a t é a : d c u m lado, 0 9 
c l á s s i c o s c o n s e r v a d o r e s d a s le t -
t r w . e j q u » d r j a 4 q s p o r L « I l a r p e ; 

d e o u t r o l a d o , a s r o m â n t i c o s , c o m -
m a n d á d o s p o r T h . G a u t i e r , e s t a -
t u r a m a s c u l a , c a b c l i e i r a l e o n i n a , 
e t r a j a n d o o t ã o f a l a d o c o l l e t e 
roui/e, q u e , d e tão v e r m e l h o , d a -
v a f e b r e a m m c . G i r a r d i n , q u a n -
d o o a v i s t a v a . 

O h e r ó e d e R o s l a n d , n o j á fa-
m o s o t r a b a l h o d r a i n a t i c o , o f f e r e -
c ia- lhe, do fneto, l a r g o t h e m a 
p a r a t i r a r del le todo o p a r t i d o 
p o s s í v e l , t a n t o mais q u e o c o r a -
j o s o e s p a d a c h i m t i n h a um defe i -
t o q u e Fervia de a c h i n c a l h e a o s 
m o ç o s do s e u t e m p o : e r a o s e u 
f o r m i d á v e l nar iz , m a s um n a r i z 
q u e l e m b r a a s e n g r a ç a d a s q u a -
d r a s de uin poeta l u s i t a n o d a 
v e l h a g u a r d a , o qual , i m p r e s s i o -
n a d o p o r u m d e s s e s g r a n d e s ap-
p e n d i c e s n a s a e s , se The d i r i g i u 
p o r es ta f ô r m a : 

E n t r o u - m e 110 p e n s a m e n t o 
M a n d a r - v o s e x o r c i s i n a r , 
S o m e n t e p o r a l c a n ç a r 
S e so is n a r i z , se p o r t e n t o . 

Q u e n a r i z n ã o p a r e c e i s , 
E , pelo r o s t o em q u e e s t a i s , 
A n a r i z a s s e m e l h a i s , 
E n o r o s t o n ã o c a b e i s . 

S a l v o , n a r i z , se so is ta l , 
E de t ã o m ú condição , 
Q u e i d e s c o m e r ao J a p ã o , 
E c h e i r a i s e m P o r t u g a l . 

P o i s d e s s e defe i to n a s a l d o 
seu h e r ó e , o qual s e a f i g u r a s e r 
um c o n s t a n t e m o t i v o d o r i d í c u l o , 
R o s t a n d t i r o u o m á x i m o par t i -
do, o a t t r a h i u p a r a Ci/rano t o d a 
a s y m p a t h i a . E ' d e v é h o apa i -
x o n a d o l o u c a m e n t e p o r s u a pr i -
m a Hosaiic, que , 110 e n i t a n t o , s ó 
v e m a s a b e r d e t.tl p a i x ã o 
q u a n d o e l le e s tá p r e s t e s a m o r -
r e r . Tloxane, q u e é u m a d e s s a s 
muitresses de hei esprit, t ã o b e m 
d e s c r i p t a s p o r Mol ière n a s IJre-
cieusen ridicules, j a m a i s d á at-
t e n ç S o a o s e u p r i m o n e s s e p a r -
t icular , p o r q u e a m a Cliristiuno, 
q u e p o s s u e um be l lo p h y s i c o , 
m a s q u e n ã o e n x e r g a u m p a l m o 
a d e a u t e d o nar iz , o - q u a l , a l i á s , c 
per fe i to e d e b o m t a m a n h o . 

I m a g i n e , a g o r a , o l e i t o r c o m o é 
g r a n d i o s a a c o n c e p ç ã o d e R o s -
tand, q u a n d o faz Cyrano e m p r e s -
tar o s e u t a l e n t o a ChrUtiano, p o r 
meio da c e l e b r e s c e n a do b a l c ã o , 
á noite , e m que Cyrano, d i s s i -
m u l a n d o a voz, se faz p a s s a r 
p e r Chrintiano, e d e c l a r a p o r 
es te o s e u a m o r a Roxane. E a s 
c a r t a s a m o r o s a s q u e Cyrano, 
p a s s a n d o p o r ChrUtiano, e s c r e -
ve a i n d a a Roxane? 

A q u i o d igo- som r e b u ç o s : n ã o 
e n c o n t r o c o u s a t-gj^al 11a s c e n a 
T?tiM'?ni«,"fi"Tffííiios ^rjTtí^^sw t r a 
d c r o m a n t i s m o h u g o a n o a pai-
x ã o d o g i b o s o IMias imodo t ior 
E s m e r a l d a . Ainda a s s i m , R o s -
tand é s u p e r i o r a V i c t o r H u g o , 
p?Ia e x p r e s s ã o a p a i x o n a d a c o m 
q u e f e r e a s tee las d a a l m a hu-
mana , q u a n d o Christiano o Ho-
ra nc. t r o c a m um bei jO, e m q u a n -
to Cyrano, oc,culto 11a s o m b r a 
da noite, m o r d e o s p u n h o s , de-
s e s p e r a d o . 

Chrishano, afinal, m o r r e fer i -
do n u m a g u e r r i l h a , 1 o s q u e é 
t a m b é m cadete , c o m o Cyrano-, 
m a s n e m p o r issci es to d e c l a r a 
a liorane a sua p*aixão r e c ô n d i -
ta. S ó m e n t o quinze a n n o s de-
pois, q u a n d o e s t a v a a l e r a /?"-
xane u :na d a s c a r t a s a m o r o s a s 
p o r e l le d i c t a d a s a Christiano e 
por e s t e d i r i g i d a s á s u a a m a d a , 
é i|U'r el le , d i s t r a h i d a m e n t e , d á 
a c o n h e c e r a esta o s e u s e g r e d o . 
Mas é t a r d e . Cyrano, d e v i d o a 
um f e r i m e n t o 11a c a b e ç a , d e l i r a , 
a g o n i s a o m o r r e . 

A g o r a , c o n s i d e r e o l e i t o r q u e 
toda e s s a t u b u l a ç ã o e s t á e n c a s -
toada n o o u r o de u n s a l e x a n d r i -
n o s v i b r a n t e s , em q u e R o s t a n d 
se r e v e l a um m á g i c o dnpeur eVu-
reillr.i, um f a s c i n a n t e f u k i r d e ri-
mas , uni m a l a b a r i s t a d e e y l l a b a s 
f u l g e n t e s c o m o p e d r a r i a s . . . 

Mas, n ' -s te ponto, q u e h a d e 
a d m i r a r , se el le j á e r a a u e t o r d o s 
l i v r o s L" Samaritaine, La l'riu-
cease Lointainc e Les liomanc.i-
r/ues, o b r a s p u b l i c a d a s a n t e s d o 
Cyrano de Berycrac? 

E ' o q u e g e r a l m e n t e a c o n t e c e 
00111 a 111 ó r p a r t e d o s e s c r i p t o -
r e s . A n o t o r i e d a d e s ó v e m de-
p o i s d e m u i t o t r a b a l h o ^ a n t e -
r i a r m e n t e feito, d e p o i s d e m u i -
tos p a d e c i m e n t o s i g n o r a d o s , de-
po is d e m u i t o s d e s a n i m o a q u a s i 
i n v e n c í v e i s , depois da f e b r e d e 
m u i t a s v i g í l i a s . 

De u m m o m e n t o p a r a o u t r o , 
poré in , a f o r t u n a l i t t e r a r i a a b r e -
lhes a s p o r t a s da f a m a , e a s 
t u b a s a i a m . p r o c l a i n a n d o - l h c s o 
n o m e . 

A t é a r e p r e s e n t a ç ã o do Cyranu, 
o g r o s s o d o publ i co p a r i s i e n s e 
n'111 s a b i a q u e m e r a R o s t a n d : 
s ó u m a p e q u e n a elite i n t e l l e c t u a l 
lhe m a n u s e a v a as o b r a s , a s q u a e s , 
a l i á s s o b o ponto d e v i s t a a r t í s -
tico, s ã o t ã o búas c o m o a q u e l l a , 
p o s t o q u e m e n o s t h e a t r a e s e in-
f e r i o r e s n a c o n c e p ç ã o . 

A g o r a , p e n s e hora o l e i t o r 
nes ta s u p r e m a v e n t u r a a r t í s t i c a : 
Coque l in , o c r e a d o r d o p a p e l d e 
Cyrano em P a r i s , d a r á n o Sanl 
Anna o s e u e s p e c t a c u l o p o r e x -
ce l lenc ia , e n c a r n a n d o - s e n e s s e a d -
m i r a v e l t y p o de R o s t a n d c o m o 
r e l i g i o s o a p u r o c o m q u e o c o s -
t u m a r e p r e s e n t a r , p o r q n e , di-
zem, o g r a n d e a c t o r f r a n c e z é o 
p r i m e i r o a j u l g a r q u e o s e u m e -
l h o r t r a b a l h o , d e p o i s d o p a p e l 
de Tartnfe, é o Cyrano. 

R e c t i f l o a ç f c o 

O sr. José Padula pediu-nos hontem 
recttlicassemos uma noticia de um 
acontecimento policial dada f-,r esta 
folha, no dia 4 do corrente, e na qual 
vem envolvido o sen nome como ten-
do sido preso i ordem do 2" dele-
gado. 

Mostrou-nos o sr. Padula uma eertl-
dftn do e s e r i n o da 1* delegacia, e por 
ella se r é que o mesmo a l o reerbeo 
oeuOuçia ordep 4f p r M a . 

Opiniões ãlMR 
A r e m o ç ã o dos j n i s e s d* d i r e i t o 

Antigamente, quando- os partidos po-
líticos estavam organlsados e reveza-
vam-se no poder, os que estavam em 
opposlçlo enxergavam sempre, no de-
creto de retpoçlo de utn Juiz de d i -
reito, tinta iiicd!da de vingança políti-
ca, um nieio seguro de privar o m a -
gistrado de continuar a -xercer as 
suas luuccões; em suimna, a forma 
mais segura de alaslal-o da magistra-
tura, principalmente so elle ttnlia de 
sahlr do sul pata as longínquas co-
marcas do norte do palz. 

Entretanto, proclamado o reglmen 
vigente, compelindo hos Estados da 
Lnilo a organisaçlo de sua magistra-
tura, nós vemos que s lo os pro-
prlos Juizes que, passados alguns 
annos e, as vezos, ale mezes dc e x e r -
cício, nas comarcas de suas jurisdlc-
ções, requerem sua remoçlo ao go-
verno para comarcas que esllo vagas. 

Nestas condições, seria ju-to que 
medidas legislativas existissem qUQ 
tornassem obrigatória, por parte do 
poder executivo, a remoçlo de juizes 
com um certo numero de annos em 
uma comarca, porque um magistrado, 
por melhor que seja, permanecendo 
por muitos aiuius numa^comarea, a d -
quire desaltcctos, tem quasi sem 
utn grupo de adversarios, qus lhe 
poupam descontentamentos c 
concorrem para que a admiulsl 
da justiça se resluta do meio em 
vive, dó pessoal que o cerca. 

Dalii a necessidade que Mo o j 
de, removendo-se para uma outra c o -
marca, poder evitar altrttús e tanto* 
Inconvenientes graves com ot seus J u -
risdiccionados. 

A política, muitas vezes, é a causa 
dessas perseguições, <|u- s3 registram 
constantemente, levando o desanimo 
ao espirito dc magistrados quo nüo 
bVm ucaute dc si um futuro esperan-
çoso. 

Para apaendizagem mullo servem 
as comarcas mais longínquas, devendo 
as comarcas de maior movimento, -de 
mais fácil commodidade, servidas 
por caminhos de ferro, pertencer, de 
preferencia, aos juizes mais antigos, 
de serviços prestados no Eslado, pois 
será esse tim estimulo para todos hem 
cumprirem o seu dever, na ccrlcza de 
que, passados alguns annos. forçosa-
mente melhorarlo de comarca. 

Realmente, como »e pratica actual-
ntente, só quem tiver bom padrinho 
polttico, que nas aitas rodas olllclaes 
disponha de grande cotaçlo, poderá 
contar como certa a sua pretenslo, 
removendo-se de tuna comarca para 
oulra com l ida a facilidade. 

Seria, porlauto. justo, que na nossa 
organisaçlo judiciaria, que ainda este 
atino o nosso Codgresso decrelar, s e -
jam removidos todos esses males 
Indicados, de modo que a teuiporarie-
dade dos juizes nas comarcas «e t ra -
duza ern realidade, porque, uns tem-
pos que correm s'to os próprios juizes 

n a que requerem a sua remoçlo, po:s os 
,'B -UMtaa-ahi c»lJOM>iovamiu i|iic basta 

- vagar-se uma comarca para serem 
apresentados Inuumeros requerimentos 
de remoçlo. 

Nlo «e Inspira em um aclo do j u s -
tiça preter.r-se um juiz antigo, do re -
levantes serviços prestados, e que n u -
ma comarca administra jusllça m u i -
tos annos, para ser removido o j u i z " 
de uma comarca onde apenas exerceu 
a jurlsdieçlo de seu cargo pelo curto 
espaço de seis mezes, ou um auno. 
sem itiesmo tomar conhecimento do • 
movimento do fõro das causas eni 
andamento e sem l 'r dado provas de 
seu modo de proceder no curto espa-
ço de sua estada nessa comarca. 

Se a política, tantas vezes, com r e -
clamações de todos quantos desejam 
que a lei seja rigorosamente cumpri-
da, lub-rvem em casos taes, com as 
suas Injustas pretensões n com prefe-
reuclas, ao—poder executivo, collorado 
ua cumpoia do edificio social, só ze-
lando dos Migrados Interi," e* que lhe 
loram confiados, se lnipfie ser surdo 
as vezes aos que procurutrt despresti-
giar as leis dominantes na sociedade. 

E procede e . s " modo ilepensar, des-
de que se aitenda a que osboasexent-
p!os devem partir de cima, pois, do 
contrario, que prestigio, que Inlluencla 
poderá exerrer 110 tocante a ordens 
Ministradas* magistratura, c|uinaudo-a 
ao cumprimento de seus deveres ? 

Nesteassumplo, o poder executivo de-
ve pairar acima de qualquer suspet-
ç lo , porque, se todos o< juizes de di -
reito lhe merecem confiança, fazem 
part>' do poder judiciai-lo do Estado; só 
deve retomei- 01 que forem mais ant i -
pos, pois, estabelecido e->se precedente 
antes qne a lei de nos^a or/auisaçlo 
judiciaria appareça satisfazendo as jus-
tas uspirações puidicas, saberá lmp<ir-
se á estima de todos, fazendo dessa 
fiirma desapparecer as remoções Injus-
tas, porque os políticos nenhuma tu 
terferencia poderio ler ne 

•'es, e mesmo porque o p 
'ou estabelecido. 

resolu-

Chronica s 
ANNIVERSARiOS 

Fazent annos hoje: 
O sr. Ilcrnanl da Costa Braga, a u -

xiliar da casa llevilacqua. 
0 menino Luiz, lillto do sr. dr, C a r -

los Botelho, s"crelario da Agricul-
tura. 

O sr. dr. Renato Motta, Juiz de Di-
reita de Aplahy. 

A senborlta Isaura de Ca-tro, filha 
do sr. coronel l.tidgero d j Castro, es-
crivlo do 2" ofítrlo do Ifira desta co -
marca. 
P A L L C C I M E N T O S 

Em Jundiahy, faileceu a menina V a -
ria da Conceição, filha do vereador 
sr. major Joio Maria Gonzaga de La-
cerda. 

—Em Rio Prelo, o sr. Cândido Jos4 
Riltelro. 

—Em Bananal, o sr . Mario de C a r -
valho Guedes. 

—No Amparo, o menino Ariowaldat 
filho do sr. Sebastílo Marques e d . 
Ilermlnta Ferreira Realdon, esposa do 
sr. Augusto Realdon. 

—Em S. Carios do Pinhal, a meni-
na Maria, filha do sr. Ilippoljto Ro-
drigues. 

—Em Araraqnsra, o sr. Joio Baptio-
la de Oliveira. 

—Em Jalift, a menina Escolastica. 
filha do sr. dr. Antonlo de Almoida 
Cintra. 

—Em Poços de Caldas, o «r. e»pl-
l lo Martintio Aires dos Santos JK" a, 
director «'O Patriota, folha loe«'. 

—Xo Rio, o sr. Francisco Ca«t*IW5e«, 
4 . Marta Athauazta de Macedo F o o -
loora Ccstailat, d. CamHIa da CoanH-
çlo Amaral, d. Maria Adelaldo Vallo 
dos Santos, d. Ilermlnta Thomuta Jao-
ques Ourtque Caotuarla, 
José r 

M 

m 

pereira da Silva • 
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INTERIOR , 

BIO, 27 
COIlVÍt* 

- « w 

. 0 sr. presidente da Republica foi 
convidado para assistir as corridas • 
se realiíarem 110 üertoj-Club domingo 
troxlmo. 

M i n i s t r o bo l iv iano 

m o . i 3 
O W f e r i H d e i f l e d» llepuhllca rece-

beu hojeT^oem as formalidades do es-
ivlo, o sr. Alierto Guttierrcz. novo 
nilnlstro Iioliviaiio, «iuc 11)0 apresen-
tou as suas credcnclaes. 

I»ega;&o argfentiua 
KIO, 17 
Regressou do Buenos-Aires o sr. 

Lefevre, secretario da Icgaçli argen-
tina nesta capital. 

Primeiro districto militar 
U10, 27 
Foi nomeado o general José Clirls-

thft para comtnandar o primeiro dis-
tricto militar, em substituição ao ge-
neral Serra .Martins, <|ue foi exonera-
do. por se achar seriamente doente. 

Morto desastrosa 
RIO, 27 

í> S i . 

pnk\ 

e. . 
. tia 

po 

tiano Lopes, empregado-
casa Oruistein, quando 

um trem em Cascadura, 
rodas do carro, quo lhe 
s peruas. 
falleceu momentos de-

presso N a c i o n a l 

Senado: 
M o houve expediente. 
Na ordem do dia, foi eucerrada, sem 

delia le, a discussão de toda a matéria, 
do adiadas as votações por falta de 

ero, e, em seguida, levantada a 
sSo. 

Câmara : 
Na hora do expediente, o sr. Alves 

Barliosa justilicou um projecto sotire a 
refórma da Secretaria da Marinha. 

O sr. S i Freire apresento» um re-
querimento dos moradores dos suliur-
liios, pedindo que se exteudam ate alli 
as rcues de exgoitos. 

O sr. tlossannali de Oliveira pediu 
fosse dado para a ordem do dia, com 
o parecer respectivo, o projecto de lei 
i|uo equipara os vencimentos dos ope-
rários dos arsenaes do Rio de Janeiro 
e Ladario aos do Pnià. 

O sr. Bueno do Paiva justilicou o pro-
jecto que reorgauisa u marinha mer-
cante. 

O sr. Trindade apresentou uma 
emenda que torna extensiva aos func-
cionarios das demais Secretarias a 
melhoria votada para os funccionarlos 
da Secretaria do Exterior, na parte 
referente áquciles que tiverem mais 
de quarenta annos de servido. 

tí sr. Germano ilassiocker justilicou 
o seu voto vencido, por estar em des-
accôrdo com as conclusões do parecer 
da Connnissão sotire o projecto n. 8». 

Havendo numero pari votações, fo-
ram approvados todos os projectos 
constantes da ordem do dia, liem corno 
a emenda do sr. Ipnicio Tostas que 
dispensa os sacerdotes de qualquer re-
ligião do serviço militar. 

Pro.seguiu a votação do projecto n. 
88, do IttOõ,- approvando os aolos do 
governo durante os estados do sitio 
declarados cm conseqüência dos acon-
tecimentos de l t de novembro de 
ltHIV. 

O sr. Barliosa Lima atacou vehe-
mentemente o parecer da commissão, 
i|ue foi defendido pelo sr. Passos Mi-
randa. 

Peloadeantado da hora, foi adiada a 
discussão, levantando-se a sessão. 

S a ú d e p u b l i c a 

RIO. 27 
A commtssílo de Saúde Publica, reu-

nida na Camara, discutiu a competen-
c l» constitucional sobre soccorros, de-
cidindo que a mesma pertence ás mu 
nicipalldades e Estados. 

Segundo essa opinlito, deliberou dl-
rlgtr-se ás associações benelicentes, alim 
de colher dados sobre o assumplo. 

C e i x a E c o u o i n i c a 

RIO, 
O sr. miuislro das Finanças dirigiu 

ao presidente (Ia Caixa Econômica de 
S. Paulo a proposta do llanco Agríco-
la Constructor, dessa capital relativa 
a venda do um prédio para funcciouar 
aquella repartição. 

O s r . W i t t e 

RIO, 27 
Km princípios do agosto, irá a essa 

capital estudar jazidas de carvfto o 
engenheiro norte-americano Wille. 

G e n e r a l D i o u y a i o C e r q u e i r a 

HIO, 27 
Consta que o general Dlonyslo Ccr-

queira pedirá reforma e permissão pa-
ra residir na Europa. 

M o v i m e n t o do por to 

RIO. 27 

Entraram hoje nesie porlo os 
guintes vapores: 

Espirito Santo, do Manaus; José Gal-
lart, de Ruenos-Alres; ldalina, de Ma-
ceió; Poilou, de Marselha, e Aachen, 
de Santos. 

Salilram: 
Atlaiitique, para Rordeaux; José Gal-

1arl, para Barcelona; Oríssa, para 
I.lverpooi; Pniloii, para Santos, c Bra-
gança, liara Pará. 

F a l l e c i n i e n t o 

ItIO, 27 
Falleceu o deputado pelo Rio Gran-

de do N'orto sr. Francisco Vlctor da 
Fonseca c Silva. 

C a n d i d a t u r a 

PORTO ALEGRE, 27 
0 Correio do Poro assegura qne o 

sr. Homero Raptisla entrará para a 
ehapa do partido republicano. 

Os f e d e r a l i s t a a 

PORTO ALEGRE, 27 
Os federallstas deliberaram adiar a 

Campanha paru a realisação do seu 

Crogratania, abandonando o parlamen-

irlsmo e fechaijdo a questão sobre 
a Uni.to c Constituição do Estado. 

administradores da empresa reétlsam-
se a commeutar as desvantagens da 
ultima declslo sobre a questlo susci-
tada pela companhia, antes de ser co-
nhecida a decisão do Comitê gerai a 
respeito. 

Opinifto de um japone* j 
NOVA-YORK, »7 
O secretario do barão de Kohiura, 

delegado japonez, entrevistado por uni 
jornalista, disse qne acha justo que a 
ltussia pague as despesas da guerra, 

3ue custa «o Japão um milhão ue 

ollars diariamente. . . 
Acerescentou o secretario qne a 

Ilha Sakliallna deve ser annexada ao 
Japito e que a Mandchurla e a Coroa 
ficarão pertencendo a seus donos legi 
limos, que sao coreanos e clilnezes. 

G r e v e 
MOSCOW, 27 

Cem mil operários de moinhos, cm 
Kostroma, declararam-se em greve. 

ConstrncçKode estaleiros 
PETERSBLRGO, 27 

O governo contratou com a casa 
Armslrong Whitvvorth a construcção 
dos estaleiros de lliga. 

O «Catinat» 
DUENOS-AIRES, 27 

O cruzador Calinat zarpará ama-
nhã para Punia Arenas. 

Peste bubônica 
BUENOS-AIHES, 27 

0 encarregado de negoclos de Por-
tugal aqui assegurou ser falsa a noti-
cia sobre a existência da peste bubô-
nica no Porto e cm outras cidades da-
quetlc palz. 

Exercito argentino 
BUEXOS-AIHES, 27 

O ministro da Guerra está resolvido 
a contratar um general e diversos of-
liciaes do exercito alIemSo para orga-
nizarem as olllclnas techntcas das es-
colas militares. 

P&l lec iu ieuto " 

EXTERIOR 

B a n d a s m i l i t a r e s 

•ALE.VCIA, 17 

U o esperadas aqui variai bandas 
militares franoezas. que vém tomar 
parte no concurso das bandas milita-
res . 

A K a r b o u r Dook-
LONORES, Í7 

O seeretsr.o da Harbour Doek do Rio 
étUmmeir» enviou ao Harning Pos( a m a 
carta , na qual traia do empréstimo 
brasileiro e da concessão feita Aquel-
j l í/muaulú*. f f c 9 « f r e t a d o ijye « 

PARIS, 27 

Falleceu nesta capital o advogado 
Nolhan. que foi defensor do deputado 
Sv vetou. 

A p a i 
PARIS, 27 
AfTirma-s»em círculos políticos i|ue 

a França o o imperador Guilherme 
estão empenhados cm evitar que se 
faça a paz entre a ltussia e o Japão. 

Diz-se também que se está tratando 
aotlramentc <la celebração de uma 
alliauça entre a Rússia, o Japão e a 
Inglaterra. Meando a Allemaiilia iso-
lada no Extremo Oricule. 

T r a v e s s i a da M a n c h a 
LONOllES, 27 
Fracassaram as tentativas da austra-

liana Miss Kellerinand, para atraves-
sar a Mancha a nado. 

R e c e n s e a m e n t o 
BERLIM, 27 
li ullimo recenseamento da popula-

ção desta capilql. incluindo os subúr-
bios, alcançará no tini do anno três 
milhões dohabitautes. 

O • A-dainastor» 
LISBOA, 27 
Durante a travessia de Colombo a 

Adeu, violento temporal acossou o cru-
zador Adamuslor, que sottreu varias 
avarias. 

O commandanle. Antilo Ribeiro, fi-
cou coin uma perna fraclurada. 

A u d i ê n c i a do M i k a d o 

TOKIO, 27 
O sr. Taft, miuislro da Guerra ame-

ricano, foi bojo recebido cm audiên-
cia especial pelo MiKado. 

E s q u a d r a i u g l e z a 

LONDRES, 27 
A esquadra Iugleza da Manclia fará 

o cruzeiro do mar Ballieo, durante os 
mezes de agosto e setembro. 

C a m a r a dos l o r d s 

LONDRES, 57 

A Camara dor, lords discute a ino-
ç!lo do sir Itevonsliiro repiirovando o 
systema de preferencia colonial, I a -
seado na taxar,to sobre gêneros ali-
mentícios. 

V i c t o r M a n o e l I I I 

RACCONIGI, 27 
Partiu hoje paia Roma o rei Victor 

Manoel. 
E s t r a d a s de f e r r o 

ROMA, 27 
A Camara discule a aticlorlsaçüo 

para o pagamento de sommas liqíii-
das a favor das sociedades de estra-
das de ferro. 

D u q u e de Aliruzzos 
ROMA, 27 

O almirante Mirabello. em vlsla do 
xoto do Conselho de Marinha, elogiou 
o duque de Abruzzos pela viagem do 
liijiuia. 

E m p r é s t i m o 

FEZ, 27 
O liarão do Taltenliack, embaixador 

allemfio, persuadiu o Maqhzm ti ac-
celtar o emprestlmo de vinte e tini mi 
lliões de marcos. 

D e s a s t r e 

LIVERPOOL. 27 
Deu-se aqui uma collisão de trens 

de passageiios, morrendo mais de vin-
te pesscías. 

O s&ro C a l m e t t e 

MONTEVIDÉO, 27 
Estilo moribundas no hospital qua-

tro pessôas, victimas de mordeduras 
de viboras camalola. 

Foi ineffieaz o sóro Calmetle empre-
gado. 

O sr. Q u e s a d a 

LIMA, 27 
Foi eleito presidente da Camara dos 

deputados o sr. (Juesada, rcdaclor do 
jornal El Comercio. 

V i a j a n t e s 

BUENOS AIRES, 27 
Parlem para o Itio de Janeiro, a bor-

do do Mag-lalena, os delegado* ao 
Congresso Latino Americano, srs. Que-
dada, Delarca Cantou, príncipe Rami-
rez e o encarregado de negócios do 
México, sr. Cabojal Rosa. 

F a l l e c i m e n t o 

BUENOS AIRES, 27 
Falleceu nesta capital o advogado e 

antigo jornalista sr. Angel Casares. 

O divorc io 

MONTEVIDEO, 27 
O deputado Netto Yianna desistia 

de tomar parte no Ceogresso Latino 
Americano, para apressar na C a m r a 
a discussão <J° projecto sobre o divor-
cio, » 

P a r t i d a te e s q u a d r a 

BRIND1ST, 27 
A esquadra de reserva partiu para 

Tarento. 
P a l l e o i m e n t o 

SANTIAGO. 27 
Falleceu repentinamente o capltlo 

de navio Fernando Gomez. 

Gabinete chileno 
SANTIAGO, 27 
O sr. Ramou Gullerrez está traba-

lhando para orgnnlsar o ministério. 

Casas para operários 
PORTO, 27 
A Municipalidade tomou conta de 

doze casas destinadas a operários e 
que foram construídas por onze con-
tos, dados por um porluguez residente 
uo Estado do Pará. 

RÚSSIA E JAPÃO 
Condições do J a p i o J - j 

WASHINGTON, 27 
Informação de lióa fonte diz pare-

cer que o Japüo exigirá da ltussia a 
neutralisaç.lo de Wladlvostock, o lie re-
cendo, em compensaçlto, nlto fortificar 
Porto Arthur. 

B a r . t o X o i u u r a J t 
WASIIINGTON, S7 
Sabe-se aqui que o barão Komura 

acceitou o cargo de plenipotenclario, 
com a condição do Mikado cmittlr um 
emprestlmo para continuar a guerra e 
de, uo caso do fracassarem • as nego-
ciações para a paz, occuoarem os j a -
lonezes Klabln. atacarem Wladlvos-
ock e baterem definitivamente o ge-

neral Llnlevltch, antes da rcuuülo da 
conferencla. 

Desembarque de japouszec 

PETERSBLRGO, 27 
O general Llcievilcli confirma o des-

embarque de japouezes e o occupaçilo 
do p!iarol da balila de Caslries. 

Sobra a paz. 
WASHINGTON, 27 
O Japão exigirá da ltussia a iudem-

nisação de 3.íi00 milhões de trancos. 
O presidente ltoosevelt convidou o 

barão Komura, embaixador japonez, a 
fazer um armistício, mostrando as 
conveniências, dessa medida. 

O s e x é r c i t o s em a c ç ã o 

LONDRES, 27 

Us jaiiouezes,. depois de occuparem 
Alcxuudroska, desembarcaram na costa 
sul do Nekolalvsk, afim de se apode-
rarem da cmboccadurado rio Amur e 
invadiram eesa região para atacar a 
retaguarda dos russos, na Maudcliu-
ria. 

O general Llnlevltch Iniciou á noite 
um movimonto ollensivo contra a es-
querda japoueza. 

O general Gaslow, coniniandaute do 
corpo da vanguarda que occupa F in-
gliora e Immediações, atacou os postos 
avançados do marechal Oyauni, to-
mando essa posição. 

Em seguida, os"japonezes reforçaram 
as primeiras linhas, recuperando suas 
posições. 

Os russos abriram, enl to, ccntia et-
les violento canhoneio. 

Sabbado, 5 de agosto 
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RUA 15 DE NOVEMBRO, C> lt 

Caíra do correio, 017 
S. T'AI I.0 

S A X T A W V 

A sa la d o s t e t h e a t r o a p r e s o n -
t a v a l i o n t e m u m cor to a s p e c t o 
d o c/í/c c c l iat incção. F r i s a s , ca-
m a r o t e s , plíitéu o g a l o r i a s — t u d o 
e s t a v a r e p l e t o de e s p e c t a d o r e s . 

Nas f r i s a s e c a m a r o t e s n o t a -
v a m - s e b c l l i B S i m a s loitettes f emi -
n i n a s d e m e t i c u l o s o ^ o s t o a r t í s -
t ico, p o s t o q u e h o u v e s s e a i ju i c 
a l l i m u i t a s s e n h o r a s c s o n h o r i -
t a s com e l iapéos . Na p l a t é a s e n -
t a v a m - s e e g u a l m e n t e m u i t a s fa-
m í l i a s c o m m u i t o a p u r o n o v e s -
tuár io , a p e s a r do sa o b s e r v a r 
q u e n ã o p o u c a s d a m a s t a m b é m 
t r a z i a m c h a p ú o s . 

P.">do d i z e r - s e q i te o c s e o l d a 
n o s s a s o c i e d a d e , r e p r e s e n t a d a p o r 
p e s s ô a s d e tortas a s c l a s s e s , se 
a c h a v a n a sala v a s t a m e n t e i l lu-
ni inada, r j u c e r a c o m o q u e u m a 
r i c a m o l d u r a a l i n d o s b u s t o s fe-
m i n i n o s , d e i r a r a o f i n a e l e g a n -
e i a . 

A n t e s do s u b i r o p a n n o , s e n -
t ia - se n a a s s i s t ê n c i a u m a e s p é -
c ie do c s p e c t a t i v a r e s e r v a d a e 
d i s c r e t a d e m i s t u r a c o m m u i t a 
c u r i o s i d a d e . 

N ã o t a r d o u , p o r ó m , o m o m e n t o 
d e s e j a d o . O p a n n o s u b i u , a f ina l , 
ftlas o 1 " o 2" a c t o d o Tartafo 
n ã o d e s p e r t a r a m g r a n d e i n t e r o s 
se , a p e s a r d e t e r e m ido per fe i -
t a m e n t e b e m o s d i v e r s o s a r t i s -
tas q u e n e l l e s t o m a r a m p a r t e . S ó 
í o i d e p o i s da 2 ' s c e n a d o 31' a c t o 
q n e o p u b l i c o se m o s t r o u p l e n a -
m e n t e s a t i s f e i t o , p o i s foi q u a n d o 
Coquel i i i , v e s t i d o á m o d a c ler i -
ca l , fez a s u a e n t r a d a n o palco , 
d i z e n d o : Laurent, serres mu 
haire ele. • 

L o g o d e p o i s , Tarhifo, c o m 
a q u e l l e a r i tnc tuoso , faz a sua 
d e c l a r a ç ã o a m o r o s a a Elmirc, 
t e r m i n a n d o - a c o m o b e l l o v e r s - í : 

llenreux, si vous vonlez; mal-
heurenx, s ilvmisplait. T o d a e s -
ta s c e n a é j o g a d a a d i n i r a v e l m e n t e 
p o r C o q u e l i n , q u e , d i g a - s e c o m 
t o d a a j u s t i ç a , t'oi b a s t a n t e coad-
j u v a d o p e l a s r a . D a r t y . E s c u s a -
d o d i z e r q u e , a p e n a s d e s c e u o 
p a n n o n e s t e acto, C o q u e l i n t e v e 
m u i t a s c h a m a d a s á s c e n a , s o n d o 
e n t ã o v i c t o r i a d o p o r t o d o s o s 
e s p e c t a d o r e s . 

O u t r a s c e n a q u e p r o v o c o u 
m u i t o s a p p t a u s o s foi a 5* d o 
a c t o q u e s e s e g u i u . Tartufo d e s -
e n v o l v e t o d o s a s s u a s l a b i a s 
p a r a p o s s u i r Ehnire, e i n q u a n t o 
Orgon o e s c u t a d e b a i x o d e u m a 
m e s a . C o m o é e s t u p e n d o e s s e t r a -
b a l h o d e C o q u e l i n ! 

D e p o i s d e h a v e r e m p r e g a d o to-
d o s o s m e i o s de neducçâo , Tarhifo 
c o n c l u e : «Eeen est pas pècher, 
r/iie pêchrr en silence . P o r f i m , 
Orgon sai de sob a mesa, e, 
q u a n d o Tartufo v o l t a p a r a a b r a -
çar Elmire, apresenta-se doante 
delle e deamascara-o. Jean Co-
quelin, no papel de Orgon, re-
presenta esta scena como um 
actor de raça, secundando o 
Srando artista, para cujo traba-

io, cheio de naturalidade, não 
ha qualificativos que possam ex-
primir o sen aparo de verdade 
no gosto, na voz, no olhar, em 
tudo. einfirn, > v ' 

N o V actoi o t r a b a l h o d e Qp-
qt iaUn é c u r t o , e m v i s t a d o pou-
c o t e m p o q u e e s t á e m soena , 
mas 6 g r a n a e O extraordinário 
pela aua impecoabilidade. 

EmNm, Coquelin, auxiliado va-
liosa incute por J e a n Coquelin, 
Darty, Volny, Monteu, Coizeaux, 
Chabert e outros, dá-nos úni 
Tartufo maravilhoso do verdade, 
j á pela reproducçilo do sou ca-
racter liypocrita, dúbio e mau, 
já pela capia do observações re -
veladas nos iniuimos detalhes 
desse typo clássico da impof-
tura. 

Nas Precicvaes Ridieules, Co-
quolin jn sc apresentou inteira-
mente outro, no papel de Mos-
carillc. O typo beato do Tartu-
fo transmudou-se no endiabrado 
va/et. Por alii se vê que Co-
quelin ú inegualuvel, ú único em 
tudo, e que a edade não lhe é 
obstáculo para nada. 

As sras. Darty o Boucheíal, que 
tomaram parte nesta bella 'co-
media do Molière, foram egrtal-
monte muito bom nos rospecti-
vos papois. A incstna cousa pô-
de dizer-se do Jean Çoqucíin, 
que é um bom artista. 

Os cntreactos foram curtos, á 
moda actualmente adoptada em 
Paris.* 

O publico, afinal, festejou Co-
quelin, applaudindo-o no final de 
todos os actos. 

-Para hoje, a celebre peça de 
Edmond Hostnnd, Ci/runo de 
fíergerac, sobro a qual W . es-
creve no Pão nosso um artigo. 

1 ' O l i Y T H E . V l l A 

Representou-so liontem, neste 
theatro, a opereta As cinco gar-
tes <Io mundo, tendo sido muito 
concorrido o espsctaculo. 

-—Para hoje, a bella opereta 
Mudame Ia Generale. 

GALEBIA PAULISTANA 

n t o . v r s v o l i l H I A I I l E S 
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E' dlrector do grupo escolar do Sul 
da Sc. Nesse, caracter, é um exemplo 
vivo de dedicação ao cargo que, lia 
longos aunos, exerce. Salienta-so por 
Isso. nuem o vi? exteriormente nBo 
pode imaginar o sen espirito de dlscl 
plina. Para prova liasla que se vá, das 
onze lioras da manha as qnatro da 
tarde, áquello grupo. Sua actividade 
iiüo tem müos a medir. Ora está na 
sala ilo I o anno, ora na do 2°, ora ua 
do ;i", e assim por deante. Nilo sc l i -
mita a llscalisar lilo sómenle o bom 
andamento do grupo : toma parte, ãs 
vezes, no ensino de cada anuo. 

l m dia destes, cncanlràniol-o r na 
sala do !." anno. 

—Menino, perguntava o!le. dc ijiiaii-
tas partes se compõe lima l lor ! 

—Corolla, plsliilo, eslame, pcdiili-
c u l o . . . 

Nisto, o alunino gaguejou, por n lo 
sal^er o resto. 

Mas o dlrector nrto se amotinou : pe-
gou alli mesmo de uma llor que tra-
zia na hotoelra do casaco, c foi de-
compondo, parte por parte, esse snc-
cin.cn limai. 

Do outra vez, vlmol-o a tomar parte 
no exercido militar dos alumuos. » 

lie esplngardiulia de pau ao hom-
bro. elle gritava ás li letras: 

—Direita, volver! Marchei Sentido! 
Olá, seu sargento! Frente! Esquerda, 
volver! 

E o dlrector acertava, com estas vo-
zes de cumulando, us passas dos alum-
uos. 

Narramos aqui estas cousas para 
mostrar que o sr. 1'ronlhio «' pau pa-
ra toda a obra uo grupo. 

E o caso v que os paes de família 
sc empenham para conseguir alli um 
lognr. 

•Seu l>po pliysico pouco deixa a de-
sejar, porque tem um liombro mais 
alto do que o outro; mas, para com-
liensar tal deleito, sua physlunoiiiia é 
Inslnuaute e sympalhlca. 

Dá o cavaco por uni discurso. E 
fala com Ituencla, diga-se a verdade. 
Teve, em tempos que liem longe vSo, 
velleldades lillerarias; mas, tioje cm 
dia, anda recolhendo, um por um, os 
exemplares de uni livrlniio, qne fez 
de coliaboraç.lo com o sr. Arthur Gou-
larl. Deliria 'juomlulis—eis o que (>, c 
mais liada. 

Deleito; se o tem, náo sabemos qual 
seja. Mas lia de lel-o, com certeza, 
porque. . . errare liiimaiuiiii -í. 

Conios para todos 
U m d u e i l o o r i g i n a l 

Landrv, jornalista, trinta aunos. 
1'ullloll, medico, quarenta onnos. 
A scena passa-se ua redacçüo de um 

jornal. 
Landry está a dissolver uns pós 

num copo com água. Quando vai 
para tomar esse medicamento, ouve 
bater á porta e põe o copo em cima 
da mesa. 

Piiflioll — E' com o sr. I.andrv que 
estou falando i 

Landry — Sim, senhor. 
1'Ullioll — ('.haiiio-me Puflioli, son da 

Corsega o leio de vez cm quando o 
seu jornal. 

Landry — Muito prazer em conhe-
cel-o ; mas supponlio que terá mais 
alguma cousa a dizer-me. 

Puflioli — Sim, senhor. Num dos 
sens artigos disse o senhor que a Cor-
sega d um paiz donde Vil a gente para 
faz^r fortuna, sendo mult-i poucos os 
que, como Napole.lo, logram liualmeu' 
te o seu proposito. 

Landry—Com efleilo, recordo-me 
de ter escrlpto qualquer cousa parecida 
com Isso. 

Puflioli — Para o senhor, núi, os 
corsos, somos uns aventureiros como 
Bonaparte em primeira figura. 

Landry — Trata-se unicamente de 
uma nota humorística. 

Puflioli — Pelo que vejo, o sr. rc l r t -
ta-se. 

Landry—Nada disso. Dou-lheapenas 
uma explicaçlo, considerando que se 
alarmou sem motivo a sua susceptibl-
tidade patriótica. 

Puflioli—Nilo me conformo com Isso, 
e, visto que o senhor se nSo retrata, 
venlio pedir-lhe uma satlsfacçAo em no-
me dos corsos de Pari*. 

Landry—O senhor fala s> riot 
PulTioíl—Sim, senhor, muito a sério: 

ou uma retratação, ou um dueilo. 
Landry—Pois Irater-nos-emus, visto 

que Isso lhe dá gosto. 
Puflioli—Hoje mesmo receberá a vi-

sita dos meus padrinhos. 
Landry—Esti dito. 
Puflioli—(npoiirando para o medica-

mento, que eslá em cima da meta). Está 
doente* 

Landry—Uma ligeira dvspepsla: mas 
>so nlto Importa. E 

Puflioli—Faz 
isso n!lo Importa. Estou ás suas ordens. 

az multo mal em tomar 
essa peste, que nâo serve senüo para 
lhe estragar o estomago. 

Landry— (ironicamente). Agradeço-
lhe multo o interesse que toro* pela 
minha saúde. 

Pnflioll—Soo m»1lco e nSo posso sof-
frtr fljçs remédios c » j e i « s e a j ^ ^ 

se fcstreem as fteaMUes «Igestiras. 
DA-sse papel, peuua • tinta. 

Landry—Com todo o gosto. Vai redl 
glr as condições do dueilo t . 

Pullioll—Nâo «entior. Vou dar-lhe 
usia receita, 

Landry—Multo liem. 
Pullioll — Apesar disso, baler-uos-e 

mos. Exlge-o a hoara da Corsega. 
Landry—Como queira! 
PullloU-Alil tem a mlnliarecelta. E' 

uin remedlo Inventado por mim, mui 
pouco conhecido ald agora; mas eX' 
cellente contra as fermentações gástri-
cas e outras doenças do estômago. 
Devo apressar-se a tomal-o, alim de 
restaurar quanto antes a sua debilita-
da constitui-lo. 

Landry—Nilo desejo outra couss. E 
a proposito, que arma prefere ua qua-
lidade de ollendldo l 

PufOolt—A pistola, que atii & data 
me teiu dado muito bons resultados. 
Sailiaquo morreram já três homens nas 
minhas mitos. 

Landry—Diabo! Mas se estou desti-
nado a ser n sua quarta victimu, será 
inútil fazer caso da sua receita. 

Puflioli—E' possível quo llque só-
menle ferido e, enlilo, poderá ler a 
satlsfacçHo de nolar, emquanto se cura 
do ferimento, sensíveis melhoras nas 
suas faculdades digestivas. 

Landry — Francamente, nlto havia 
pensado nisso. 

Pullioll—Que rcglnicu observa I 
Laudrv—Nenhum. 
Puffloll-^Sem duvida abusa do ál -

cool c nao observa inclhodo aiguin 
nas comidas. Essa vida nílo pode du-
rai1: j á é lempo de submetter-so no 
reglnien laeleo c de tomar o medica-
mento que lhe receitei. E nada mais 
tenho a dizer-lhe. Corro em busca dos 
meus padrinhos. Adeus! 

Landry—Mas ouça, doutor. Porquo 
um remedlo 1.1o acti\o como o que o 
doutor Inventou iiHo ó ainda celeiiret 

PuITioll—Tocou num ponto melin-
droso. Conviria, com clfello, que, em 
bencllclo da humanidade, o meu In-
vento fosse conhecido cm todo o mun-
do. E o senhor poderia ajudar-me a 
propngal-o. 

Landry—(Jue haveria a fazer para 
isso! 

Pufnoll—Se o senhor qtilzesse allu-
dir, muna das suas esptrltuosus cliro-
nicas ao meu maravilhoso espcctllco, 
tentio a convicção de que, graças á 
notoriedade do "seu nome e á grande 
publicidade do seu jornal, o meu re-
medlo n!lo tardaria a adquirir a fama 
iue merece. Aqui tenho precisamente 
unia nota que o senhor poderia utlll-
sar, so so decidisse a prestar-me tfto 
importante serviço. m 

Landry—Nilo posso nejar-lhc nada. 
Dê-me essa nota e Insplrar-me-el nella 
num dos meus proxhnos artigos. 

Pullioll—Agradeço-lhe inullo a sua 
Una nmabllidade e" estou resolvido a 
corresponder em toda a medida das 
minhas forças á sua generosa e nobre 
iniciativa. Sobretudo, 11.1o deixe dc 
praticar o regimen lácteo quo lhe r c -
commeudel. A solução do problema da 
saúde baseia-se ein saber dirigir o 
estômago. Tudo consiste nisso. 

Landry—Farei da minha parte tudo 
quanto possa, meu caro doutor, c nrto 
quero, de hoje em deante outro medi-
co. Mas... e a honra da CorsegaI 

Puflioli—Em vlsla do que se passa, 
considero-a como completamente satis-
feita. 

Pelo nosso Estado 
R i o P r e t o — Os amigos do alheio, 

pela segunda vez neste anno, pene-
traram na chocara do sr. Manoel l.elo, 
onde lizcram uma limpeza completa. 

— Sabo <1 Purcir que algumas das 
pessôas que mais vivamente so lòm 
empenhado pelo progresso de Itio Pre-
to, v.lo tratar da lundaç.lo de uma 
escola agrícola pratica, ' segundo os 
moldes das escolas congencres do Es-
tado. 

— A loja maçonica Co:,mos vai r c s j 

talielecer o curso noetufno de tustruc-
çüo primaria que mantinha nessa c j -
aade. 

Por estes d a ; será ab.Tta a matri-
cula. 

B a n a n a l — So dia 11 do coricntf 
casaram-se o sr. Álvaro liamos No-
gueira c d. Anua Frauclsca de Martha. 

—A extna. sra. d. Josopiiiua lllhoiro 
esposa do sr. tenente-coronel Antonio 
Frederico da Costa (iavião, deu á luz 
uma galante menina. 

—No dia 19 do corrente, chegou 
sua fazenda S. Francisco, estação do 
Estalo, o senador csladoal sr. dr. Ito 
drlgo Pereira Leite, presidente do di-
reclorlo político do Hananal. 

tis seus amigos, que o esperaram na-
quella estaçáo, llzerain-llio feslita re -
cepç.lo. 

Na fazenda S. Francisco, foi servido 
um lauto jantar a todas as passoas que 
acompanharam Altí alli aquelle sena-
dor. 

Foi feito um brinde, do sr. coronel 
Álvaro da Silva Iteys ao sr. dr. Ito 
drigo, quo agradeceu. 

A' noite, os amigos de s. exc., de 
passagem cm Alambary, promoveram 
diversos festejos, em sigiiai de regosl-
jo peta ,ua chegada. 

No dia Imniediato, Kto é, no dia 20, 
o revmo. conego dr. Felix iq/.7.elli ce-
lebrou uma missa em nccilo de gra'-a 
pelo feliz regresso de s. exc. e duran-
te esse arlo foram queimadas silvas e 
grande quantidade de foguetes. 

Pelas ruas dc Alambary pendiam 
arcos 'e folhagem com liiuiimeias lian 
deirolas de papei de diversas cores e 
com os seguintes dlzeres: .Viva o dr. 
Itodrigo Pereira Leite-—«Viva o povo 
bauanalensc—<Vlva o povo tio Alam-
bary»—-Viva a paz bananalense'. 

No alto da egreja estavam rol loca-
das duas bandeiras com slgnilú allvos 
dlzeres. 

I ma dellas branca e azul, com lel-
Ir.iS douradas, assim dizia:—«Salve 
dr. Itodrigo Pereira Leite, o Alambarv 
reconhecido pede que e las collinas 
azues conversem rom o céu sobre os 
vossos intuitos nobres c fraternaes». 

A outra bandeira de còr branca ti-
nha os seguintes dlzeres. —> Vi*a o vis-
conde de S. Laurindo, Iradlclio glo-

losa do llanaiial, virenlc n b nlo da 
mais copa Ia Anv^m: do amor c do 
bem que Iruiu no Uatiaual-. 

I t a p e t i n l n g a — Foi nomeado e;crl-
v.lo do policia, tendo prestado compro-
misso e assumido o exercício, o sr. 
Henediclo Alves Peixoto. 

-No dia 2 2 do corrente procedeu-se 
a eleição para as 0 0 . •. Dlg. . que tem 
le servir no exercício de 1903 a l'J08, 

dando o seguinte reinllado: Arlli.-. 
Manoel Cardoso; (Ir.-. Vig.-. José 
Carlos Meira; í! ' Or.% Mg.'. Donalo 
Passam; (ir.-. Or. . Anlouto Augusto 
da Fonseca: (ir.-. Sc.' . Antonio |Pinto. 

No mesmo dia foram eleilos para 
os cargos de Ven.\, í ° Mg.-, e 2 ' 
Vig.-. para a l .oj .\ «Firmeza» os srs. 
José Leonel Monteiro, lose Carlos Mel-
r.i e Antonio Severiano. 

T t d — N o sabbado ultimo, realisou-se 
o consorcto do sr. Carlos Engel com a 
cxma. sra. d. Olga Itavache. 

A eeremonia rcalisou-se no bot»l 
• Perez». 

Iteallsou o casamento o p a s t o r 
Tesi-hendorf, que foi e\prejsameiile 
desta capital. O civil foi feito pelo dr. 
SUva Castro, juiz de paz. 

Paranvmpbaram o acto, por parte 
do noivo, os srs. Itlchlolo Sttchlove e 
Oscar llavaclis e por parte da noiva 
os srs. Ilaris liaraclie e Alberto Rava-
che. 

Reclamações 
Ai.nni moradores dns mas OalvSo 

Bueno e Barlto de Ignape pedem-nos 
reclamemos da policia uma providen-
cia qualquer no sentido de nlo con-
tinuarem os mesmos a ser Importuna-
dos toda» as noites a « t u hora, por 
alguns Indivíduos que se ocrnpam em 
fazer serenatas no ponto em que aquei-
las duas vias publicas se eri|/am. 

Atil Oca a reclamação. 

Colhemos algures um punhado de 
notas sobre modas, que devem, forço-
samente, despertar Interesse nas gen-
tis leitoras. 

A roupa branca é o verdadeiro co-
quetlsmo das senhoras; é alit que se 
afllrmam as elegâncias da sua nature-
za e a delicadeza dos seus gostos. 

As preciosidades da moda conquis-
taram o enxoval, submcltendo-o à sua 
influencia variável, o o primeiro re-
sultado desta nmdauca foi restringll-o. 

As últimas exposições de euxovaos 
e corbeilles qne so téin feito em Paris 
dJo bem a conhecer qual é o typo do 
enxoval moderno. 

Trcs ou (jnalro dúzias de camisas 
de noite: uma dúzia de salas curtss; 
seis a doze saias para dizer coin os 
vestidos: Ires a qnatro salas de seda; 
seis a doze corpetes; trcs a seis pen-
teadorrs; um roupJo de l.l e um ou-
tro de seda. 

Ape>ar das reslrlcções, ò roupa que 
chega para todas as cxigencias. 

Os fclllos passaram por grandes 
transformações. 

O corpele clássico ou cache corscl 
de pontas prendendo o busto, eslá 
quasl abandonado. Era forçosu que 
elle mudasse com o oollele. 

Os dc agora sito .talhados em fôrma 
de pequenas blusas, podendo vestir-se 
sobro qualquer espartilho. 

Eis um de fôrma completamenlo no-
va : é uma especlc de liulera dc '«i-
ptislc branca, multo decolado, sem 
maugas e fechado a direito na frente 
por uma iiatle, é todo recortado c or-
nado dc renda. 

A fôrma pclm tem por adeptas as se-
nhoras que gostam de corpos justos, 
porquo tem a vantagem do n l o en-
grossar ; faz-se cm finou ou liaplitle, 
guarneclda de tufos de calenciemies. 

Actualmente, slmpllllca-se tudo, alll-
vlando a nossa tmlelle interior de tudo 
0 que possa engrossar o comprometter 
os feltlos Cos nossos vestidos. 

A roupa pratica faz-se em percale, 
nanzouck ele., e roupa maisr ica faz-se 
dc linon l/aptisle e toile. 

A loile, comtudo, é menos empre-
gada. 

II» lenços lém bainhas e incrusla-
ções de còr uo genero .trio .Voto, os 
mais ricos silo Incrustados de motivos 
dc renda de Veneza. 

Eis algumas lnuovações com respeito 
a camisas, calças e tc . : 

O bordado 1 milo, Uo Injustamente 
abandonado, volta a estar ua moda 
para a roupa de uso. tanto para a 
mais simples JCOII IO para a mais guar-
necida. 

No genero elegante predominam as 
rendas. Estas silo inseparáveis do li-
«o» e liaiitiíJe, cuja transparência se 
nasa admlravelmcule com u sua leveza 
c delicadeza. 

Em camisas, o ultimo modelo é or-
nado de uma larga lierlhe do linon or-
nada de um entremeio c dc um folho; 
na frente, este folho levanta-se um pou-
co, prtndendo-sc ao nulo do peito com 
um laço ou um choux", unt oulro mo-
delo é" nm largo escapularlo quadrado, 
feito do eutremeios o de preguinlias 
no genero hnpcrio; em baixo do ésca-
pularlo, u camisa o pre>a em piegas 
que vüo diminuindo ab- a cinta o a 
honibrelra o feita com nina tira de 
bordado. 

As camisas de noite elegantes tòm 
esrapularios no genero Impcri», bote-
mt, lichux Marú: Antoniclte e mangas 
largas, pagodes ou lutados. 

I.I uai ito ás calças, é a fôrma saia 
que predomina; muito largas o muito 
guarneeldas em baixo, servem de cal-
• a ç .substituem a saia pequena. 

Fázem-so agasalhos ou /i.iletols para 
cama, c. nu ichariio adornando o pes-
coço e hoinbroí e atando ueplifcente-
ine'nte á frente, liscnn's de MIOMSHrtinc, 
bordados e rendas, sobre Iraiisparculo 
do côr. 

Ha uma infinidado do /icluu leves, 
gravatas de toda a especle, gollas etc., 
feitas com bordados, rendas, linon, 
vioiissrlinfs etc., quo completam adini-
ravelmente as loilrllcs pouco guarne-
eldas. 

Par i os dias calinosos, os vestidos 
sem goüa e dc manga curla farllo suc-
ces.so, com as luvas grandes. 

Para meninas, lia lindos avenlaes 
Triaimn, feitos de loile d i seda lava-
vel, em cõres rosa, lilás, ceo pallia, 
creme etc. 

lncrnslações leves de limin, bordadas 
a branco ou de côr, adornam estes 
avenlaes, quo se completam com nina 
gravata larga e/ual. 

l í ' um Iraliallio Interessante |nra as 
meninas fazerem e, ao mesmo leni|irj, 
um elegante e lindo aecessorio dc loi-
leltc. 

— Damos agora a descrlpç.lo de dons 
mcidc.os de toilctí^y, 

l'—Toilclte cm laffela ou 10 com xa-
drez prrlo í* liranco, panno (iinl /instei, 
1 >inno branco c renda. Saia forrada de 
[atile ligeiramente franzida na cintura 
e multo ampla na extremidade, for-
mando avental e uni alto folho em fôr-
ma/!nuarneclda por bandas recortadas 
dc panno azul pastel, 

Corpliiho formado por um pequeno 
l/utfro redondo cjclmado (tor uma gol-
ia voltada guarneclda por banda~ de 
panno eguaes ás da sala, landas <iue 
que so prolongam alé os lados do bo-
leto. o tolero abre-se vibre umcolletc de 
panno branco guarnecldo por estrcllas 
bandas de pannu azul pastel, oollele 
sob o qual o relido um alto cinto pre-
gueado em panno azul nanlel. 

Mangas compostas dc tecido c renda, 
sendo a parle superior em fôrma dc 
balão em tecido e cercada por mu 
folho de renda, c a Interior multo jus-
ta, em renda. 

Chap o de palha azul pastel, guar-
necldo por uma eoróa de rosas .Vícl e 
folhagem das mesmas. 

2®—Tn'lílt.e dc cambraia d ' Unho 
branco, taffetã eàr dc rota o liiii.,aiintt 
tpiipure «o renda». Saia disposta sobre 
transparente de faille, flnalmenle fran-
zida na cintura e muito ampla ua e x -
tremidade, guarneclda por appllcações 
Incrustadas de iiulpure. tom ocro o por 
balduquinos de liuUstma renda . dos 
quaes pendem piugentes da mesma c 
ino Hj /iiie de seda. 

Corpiulio franzido, guarnccblo por 
appllcações de guipnre o entremeios 
de lina renda. Alto cinto em lafíela 
còr do rosa. Maugas curtas formando 
hálito na parlo superior, l"rmluadas 
na Inferior por um duplo follio de ren-
da e cercadas n i altura do cotovel, 
por uma banda da mesma, seguida 
por uma appllcacüo egual ás da sa'a. 

Chapéo de palha crlna cercado cm 
volla da copa por fita de velludo còr 
de rosa, guarnecldo por plumas do 
mes^io tom ao lado direito e atrás, 
formando cachc.pciijnr por um bon^nel 
de rosas com folhagem. 

Através dc S. Paulo 
Prefeitura 

Foi nomeado o sr. Jo io Correia de 
Camargo Iranba Nello para o rargo 
de liei de l(tesoureiro municipal. 

Commiiiilcou-se ao sr. dr. director 
da Itepartlri i de Águas e Exjottos 
que podem ser levantados o? ca ç s -
mento* da rua Alegria, em frente o 
n. 73, e da rua Paula Souza, esquina 
da rua Antonio Paes, para lhai Io de 
agua • exgotto. 

Oflielou-se ao sr. dr. ch»ie de po-
licia aceiuando o reeelilment i de .m-
tos de multás, por Infraeçüo de leis e 
posturas manlclpaes. acompanhados 
da Importaneia de t.KMK». e ciimmu-
nleoa-se ao n.esmo que j l fotam ap-
preliendldo» os eües que vagavam no 
jardim do palaeio. 

Determinaram-se os seguintes casa-
mentos : 

SMtiao, a Vanordeu A Comp., pelo 
fornecimento de ob je tos de e x p e ^ a -

nho ultimo; 
T«KWO, a Caetano Hartlaueol, pelos 

concertos executados na Ponte Gran-
d e ; 

ISM4ML a P. da oliveira o Silva, 
•m restituição, que eaucloaou para 

Krantlr os melhoramento» da praça 
Paulo. 

—Acham-se approvailas, na Directo-
r!i de Obras, à rua do Commerelo. li. 
IU, as plsneas apresentadas pelos srs, 
Antonio Alves da Ilocha, Ângelo )ollo 
Zancbl e Manoel pinheiro Guimarães. 

Devo comparecer i mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, o sr. F e r -
uaudo Nappl. 

Itcquerlmcntds despachados i 
Dc d. Maria José de Oliveira Plra-

j à c Mortarl St Llliguanolto, sobro Im-
posto.—Sim. pagando o Imposto uo 
prazo do cinco alas ; 

de Oluseppe Martoman, Oluseppo 
Campana, oresle llardotto, Oennaro 
Amalo, Aurélio Pacclnl e Patilo Pau-
lopole, sobre imposto ; José Alvares, 
pedindo approvaçito de lettreiro; Fran-
cisco Pacheco de Medeiros, pedindo 
relevamenlo de multa ; Zanardo Gui-
lherme, pedindo licença para acougne, 
e Francisco Metia, pedindo licença 
para quitanda.—Sim; 

de A. F . Sarafana, sobre letlrelro.— 
Apresente modelo em duplicata; 

de Francisco Sllverio Inglez, sobre 
transferencia de terreno arorado.— 
Sim, em termos: 

de Camillo Alvarez, sobre Imposto. 
—Providenciado ; 

—da Llgltl and Power, sobro Impos-
to.—Sim, construindo o muro e o pas-
seio no prazo de 00 dias : 

do Lamartlue llugo Ferreira Alves, 
sobre Imposto. —Sim, construindo o 
passeio no prazo de 90 dias ; 

do padre Antonio de Lisb>'a, pedin-
do reslitnic.lo de cauç.lo.— Já foi a t -
tendldo; 

de José Luiz Teixeira de Csmpos, 
sobre imposto.—Sim quaulo á multa, 
pagando o Imposto no prazo de cinco 
d i a s ; -

de Paulo Fogliel, Bazllio .Ueliuzani e 
Miguel llomaiio, sobre Imposto.—In-
deferido ; 

de Antonio Mormano, Cândido S p a -
resato e Eduardo Saraiva, pedindo II-
cebça para negocio. — Ao Thesouro, 
para os devidos lius ; 

de Antonio Angellni, sobre obras, e 
Antonio llettechia r Ed. M. Gonçalves, 
d. Ilenrlquetta Maria da Coneetcllo e 
Manuel dos lieis Pinto da Itocha, pe-
dindo approvaçito de planta.—A' Dl-
rectorla de Obras, para os devidos 
flns; 

de Irmãos llapllsla, pedindo certldílo. 
—Sim. 

C e n l r * Aeatldniiro « n / e de 
Agosto» 

Alim de tlcar assentado o modo por 
que se celebrará o dia 11 de agosto 
proximo, nnuivorsarlo da lundaç.lo dos 
cursos jurídicos do llrasli, rrallsou 
liontem o O n l r o Acadêmico Onze de 
Ii/talo uma sesslo extraordinária, pre-

sidida pelo bacharelando Macedo Soa-
res e secretariada pelos acadêmicos 
Sampaio Doria e Sousa Bandeira.: 

Por proposta do bachareiaudo Ma-
niede Júnior. Ilcoti resolvido que o 
Centro tomará Iniciativa dos seguintes 
festejos: 

A' uma hora da tarde daquello dia, 
haverá uma passeata pelas mas oen-
Iraes da cidade, ua qual tomarão par-
le os aluamos dos demais eur.sos des-
ta capitai, que scr.lo para l.sso convi-
dados o, á noite, realisar-se-it uma 
sessão extraordinária c solenne do 
Centro, no salão nobre da Faculdade. 

o bacharelando Macedo Soares, pre-
sidente do Centro, (leou com plenos 
poderes para nomear commlssões en-
carregadas de dirigir estes feslejos c 
de angariar donativos entre os acadê-
micos quo h ei les queiram concorrer. 

Loteria de 50 contou 
A loliz agencia do lolerias do sr . 

ltnbeii Guimarücs annuncla para ama-
niill a cxlrocçilo da'grande loteria de 
uU contos da capital federal. 

Faeuldudc de Dire i to 
São convidados todos os academi-

micos dc Direito nlo tlllados ao Cen-
tra Acadêmico onze de Agosto para 
uma reunião hoje, á 1 hora da tarde. 

Estabelecimento graphico 
"JUhnacds" 

Inauguraram liontem, ás 3 lioras, os 
srs. Weis/.llog Irmãos A C. as suas 
olllclnas graphleas no novo prédio, á 
rua Libero lladarò, 7IS. Incontestável-
monte, o esluheleclmouto graphico Un-
Itnaeds o de primeira ordem. Montado 
com luacliliiismos completamente no-
vos, é, sem duvida, nina das mafs Im-
portantes casas no genero, nesta ca-
pital. 

Ao aclo da inauguração comparece-
ram o sr. d r . Álvaro de Toledo, re-
presentando o sr. presidente do Esta-
do, representantes da imprensa e mui-
tos convidados, aos quaes foi servida 
pelo-, | roprletarios uma incba de doces. 

Ilouvo diversos brindes, entre os 
quaes o do representante do sr. presi-
dente do Estado, do' sr. II. Vloltl, pela 
Imprensa Nacional, e do sr. Eplhues 
leiii, do Ueulsch '/.eilnmj, o do dr. Joa. 
qillm Marra, agradecendo iielos sau-
dados. 

Lotaria 
O sr. Júlio Antunes de Abreu an-

liuucla para airiauli.1 a loteria da ca-

&ital federal, cujo prêmio maior i- de 
) contos. 

V I S I T A 
O sr. dr. Augusto de Melrelles lieis, 

chefe di' policia, visitou hontem o ga-
lilnete aiifliropomelrico. 

S. exc . , ao que nos parece, vai in-
troduzir nesta repartição vários me-
lhoramentos. 

* Compromisso 

O sr. João Alfredo Vieira da Moita, 
•i' suppleute do subdetegado do lle-
léniziuno, prestou limitem o sen com-
promisso. 

T r t t a n a l « a J u l l f t 
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DS 1905 
Presidente : dr. Aupisto Helgal», 
Secretario; dr. LuU do Arauj». 

Passagem 
O dr. Cunha Canto passou so dr 

Almeida o Silva as crimes 3368 dá 
Barrelos e 3â7l de nihelrüo Preto 

O dr. Almeida o Silva . passou so 
dr. Juvenal .Malhslros a crime 33Bí da 
t a x l u a e o aggravo M79 da capital 

O ilr. Juvenal Malhelros passou u 
dr. Campos 1'erelra o aggravo 4220 da 
capital, 

O dr. Campos Pereira passou ao dr-
Thomaz Alves a crime 337» de M o g v . 
mirim o os aggravos 4288 de Jabotlca-
bal e 1101 da capllal. 

O dr. Tliomaz Alves passou ao dr . 
Cunha Canto a crime 3360 de Nupo-
ranga e o aggravo 4202 de Arara-
quara. 

IC-rposiçtlo de paisagrn. 
Ao dr. Almeida c Silva o aggravo d. 

«OU. 

f JUl.GAMr.NT0S 

Aggravo commercial 
N. 12i3. Capital—Aggravante, Mari» 

Archangeia .Sagula; aggravado, llduar 
do Augusto da Cunha Freire. Heialot-
o dr. Thomaz Alves. Deram provlmeu» 
to em parle, contra os votos dos drs. 
Cunha Canto o Juvenal .Malholros. -

UeserrUo 
n . . . Capllal—Aggravanle, 

Luiz dos Santos silva; ag* 
Aggravo 

Francisco 
gravado, Francisco Conslanlino. Itelãy 
lor, o dr. presidente. Julgaram d P 
serlQ o aggravo, 

Ikcuriot crimes 
N. 197G. S . Paulo dos Agudos-ne-

correntc, Manoel de Mello; recorrida, a 
Justiça. Itclator, o dr . Almeida e Sil-
va. Deram provimento. 

N. 1977. Mogy das Cruzes—Recor-
rente, o JUÍZO, C.I -o/fícío; recorrido, Ma-
uoer Sanches Esteres. Itelator, o dr. 
Juvenal Slalhelros. Deram provimento. 

N. 197S. Capllal—Itccorreiite, Ma-
noel dos Santos; recorrido, o Juizo, 
c.e-olftclo. Itelator, o dr. Tliomaz Alves. 
Negaram provimento. 

Ilabeas-corpus 
N. 083. Capital—Paciente, Anlonio 

Lopes. Ilclator, o dr. presidente. Jul-
garam prejudicado o pedido, por ler 
sido solto o paciente. 

N. 98(5. Pilar—Paciente, Vlncenzo 
de Itago. itelator, o dr. presldeule. 
Não tomaram conhecimento, por não 
estar o pedido devidamente Instruído. 

— 0 dr. procurador-geral do Estado 
deu parecer nas appellaçôes-crlmes 
:!I58 da capllal, 3337 de Barreltos, 
'i:í7:I de Espirito Santo do Pinhal, 
de Taluliy, 33S1 dc Franca o 3 J S . do 
Campinas. 

internação 
Vai ser internada no Hospício de Ju. 

query a demente Maria Ueuedicta. 

B r i g a 
Jos.. Maria Gonçalves, encontrando-se 

liontem á tarde com o vendedor da 
flrina lvdro Jorge A Ç., Illppolyto do 
tal, lnterpellon-o sobre um n c o c l o 
qualquer, rererenle|á venda de errèaes. 

Discutiram a n l o querer mais e de 
nada «e convenceram a nAo ser que o 
labef<• é para laes questões lnlri'-adas 
o melo mais promoto. 

E assim o lizeram, pelo que foram 
presos á ordem do sr. dr. Eii"»s Fer-
raz, delegado. 

José Maria foi examinado na Cen-
trul pelo sr. dr. Ilonorio l.lliero, medi-
co legisla, que lhe notou varias esco-
riações pelo rosto. 

T r l e ^ o w a i a i i r e l i d o * 

Na R»p»rtlç*o Gerai dos Tetegraphos 
•eham-se retidos ss segalnles . 

De Porto Alegre, para Preielnl, rua 
Conceiojo, 36, e de Hfumeiiau, ptra 
BrocWes. «veiada paulista, ^ 

M o v i m e n l o r e l i g i o s o 
jiecorücs dc tio ir. 

\a S'- Calliedral, ás 8 horas da ma-
nhã, missa em louvor de Nossa Se-
nhora das Dores, uo respectivo altar. 

Em Santa Cecília, ás 8 horas, missa 
oni louvor do Sagrado Coração de Je-
sus. 

Em S. Pedro; ás 8 1|2, mls«a era 
louvor do Seuliur dos Passos. 

No Cambucy, as 7 l|i, missa c Co. 
ròa das Dures. 

Em Santa Iphvgenla, ás C l|2 dj 
lurde, \ ia-Sacra. : 

Cntecliisnío 

Haverá hoje, em Santa Cecília, ex-
plicação do Calcchisino as meninas 
que ja lizeram a primeira cominu-
nhão. 

Visita pastoral 
O exmo. sr. bispo diocesano conll-

nú.i fazendo a santa visita pastoral ás 
matrizes de-la rapital, observando r i -
gorosamente o horário por s. exc. pre-
\limen.te publicado. 

Já eslfio vlsiladas as parocliias da 
Se, Santa Ipbygcula e l)r»z. 

Aclualmcute, sua exc. visita a nu< 
triz du Consolação, pregando, pçln 
muiiliã, após a missa, e á s 2 lioras di 
tarde, por occaslüo do Santo Chrisnu, 
um padre missionário do S. Coraçlo d? 
Maria, e ás d 1 i horas da tarde, o co-
nego João evangelista de liarros, liga» 
rio de Santa Iphygenia. 

Para o proximo domingo. 30, eslà 
aununciada a visita pastoral de sua 
exc. o sr. bispo diocesano á parorloa 
de Santa Cecília. 

o sr. d. José de Camargo Barros sa-
lilrá processlonalment» do Santuarió 
do S. Coração de iiaria para aquella 
matriz, para o quo o vigário revmo. 
monsenhor Bonédlcto P. A. de Sousa 

j á convidou todas as associações o i r -
mandades existentes ua parociiia. 

A julgar pelos preparativos que se 
estão fazendo, não hesitamos cm aitir-
mur que esse acto será talvez o mal» 
solenne eutre os seus congêneres, de-
vido á actividade do vigário e de seu 
auxiliar. Couferenciará nesta matriz o 
revmo. monsenhor José Marcondes Ho-
mem do Mello. 

Ordens sacras 
No dia 30 do corrente, por occísISo 

do encerramento das soleunidades d» 
visita pastoral na Consolação, o revdrau. 
bispo diocesano conferirá ordens sa-
cras aos seguintes seminaristas : 

Prima lonstira — aos srs. Francisco 
Hodrigucs dos Santos, Luiz Riz?o, Vi-
ctor Pttdula, SebaslIJo de Oliveira. 
GaslJo Liberal pinto, José Demetrlo de 
Miranda, Januário Sanglrardl o José 
Beuedicto Pereira, 

Tomara c ordens menores — aos srs. 
I.iiidolplio Esteves, Mcolau ConsentlnO, 
Francisco Ciputlo, João Deusdedtt de 
Araújo, Domiugos Magaldl, Alallba Pe-
reira, Cândido llltòa Cintra, Lúcio 
Xavier de Castro, l.ulz Gonzaga da 
Silva, Luiz Torres, Maciel Franco, João 
Carreltl e Beuedicto Pereira dos San-
tos. 

Snb-diaco/iiüo — aos srs José llygi-
no de Campos e José Francisco Mon-
teiro, que uo primeiro domingo flc 
agosto receberão o >dlaconato» na 
matriz de Santa Cecília. 

SanCAnna 

Continua hoje e amanhã o Iriduo que 
precede as festas do Sagrado Coração 
e SanfAuna, padroeira daquelia pa-
rociiia. 

N.is tardes de 28 e 29 haverá leilões 
de prendas antes « depois do Iriduo, 
em beneficio das festas. 

Nodla30, as 8 horas da manhã, missa 
coin commuulião gerei de zeladores, 
associados e inais lieis dnvoto> que so 
ucharem devidamente preparados. 

A's 10 l|i, mt«sa cantada pelo rvmo. 
sr. padre Juvenal Koliv ; sermão a i 
Evangelho, pelo disllucto orador rvmo. 
sr. padre Luiz Itossl, sendo a orebes-
Ira dirigida pelo sr. Carlos Cruz. 

A's 4 horas, sahtr.1 a procissão, acom. 
panhada pelas Iraiandades do Coraçlo 
dn lesus e Santa Cruz. alumnos do 
catechlsmo, .o^os e virgens. 

A' noite, d»e-se-» o encerramento 
das festas com Tuntttm Ergo e ben-
çain do Santíssimo Sacramento. 

AcnmmiMlt" conta com o compsre-
cimento c auxilio de todos os parociiia' 
nos. 

Santo hjnat io de Logola 

(kintinua boje, em 8. Goai alo, » no-
vena em louvor deste santo. Constar» 
•le oraçfies «o sauto. terço e beiiçam 
as 6 l|S da tarde. 

Festa de Pirafora 
A tradicional festa do santuário 

Senhor Bom Jesus de Plrapera seri 
este anno nos dias », 5 e • de ajoste» 
prégajrte « í » « a * * » s e m » 9 -
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do 
•ri 
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1|2 eu 
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d» 
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S EMChlt* GalvSo da Fontou-
rtP e «o < " « " . " rsvmo. monsenhor 
Manoel Vicente <1» SUva. 
' As procissões snlilr-io logo depol» 
« a s mlssns do '> e «'• . 

listes netos scrito precedidos de vos-
fe rns solennes. 

Capella do Senhor Bom Jemi dos 
Perdoes, de Sazaretk 

Solcntilsar-se-lto, com a «evld» 
fiompit, nos <llr.s 4. r. e fl de « o o 
«iroxlnio futuro, as lestas do S. José, 
f i . Senhora das Dores o Senhor Uom 
•Jesus, conslnndo do missa solenne, 
hermílo ao Kvnngellio e procissão a 
jtardo, em cada dia. 

A» novenas, i|ue promettem ser ma-
•dnlllcas, coineçuròo no dia 28 do cor-
m i l e , «lirllhnnladus por uma cxcel-
iente iMiida do musica. 

Itooiaria 

A peregrinação que esto «nno so 
fai.i ao sen or Hom Jesus, em Tre-

.nicmlié devo ser Imponente. Ca!cui»-se 
em mais de duas mil pessoas, i|UO ali 
roínpareeerüo, devido aos preparam OJ 
gue se fa/cm. 

Associações 

Sociedade D r a i n a t i c » • D a n ç a n t e 
P l ô r do P a r y 

DomliiRO, 80, íis :i l»orns da tarde, 
na siMn social, á rua lireaser, 33, as-
iemlilía tieral oxtiaordluaria, para 
Iralur-so do diversos assumidos tio 
Interesso social, t 
S o c i e d a d e B . dos E m p r e g a d o » d a 

• Xilgut anel P o w e r . 

i»„r falia do numero legal, niio se 
reallsou a assemliliín geral, annuiiriada 
Oiara lioulem (27), llrando para quinido 
i<c aiiiiuiiclar. 
S e c r e t a r i a do G r n p o B r e m a t i c o 

• A l n m n o s de T a l m a -
Salil ndo, S9, a 51 ' réclla social com 

H comedia em 3 aclos — Piora, de P. 
ft. Corona—dlrector de icena. 

, rEll-OXACKNS 
• flora«—d. Fausta Pollonl. 
.tiominendador 1'ancraclo ltosa> — 

• l i . Alves. 
• Armando Oliveira Itosa»—P. X. Co 

j o n a . 
• Joai|ulm> (vendedor ambulante)-» 

iUstlnlano do Sousa. 
• Silva> (seerelario do commcndador) 

•-Manuel Cruz. 
•Jullo di- Va<conrello.s>—Monteiro. 
• Carlos de Mendonça • — Mario de 

Caslro. 
• llernardo •—Ilarrelo. 
• l m creado»—-N. X. 

X scena passa-se cm S . J 'aulo — 
Aclualidade. 

o ingresso aos srs. soclos ti o reei 
lio do mez. 

S 5 P O R T 

T U lt K 

mPPODROMO ANTAHCT1CA 
j Eis o projeclo de inserlpç.io para as 
corridas que se realIsarSo íio domingo 
proximo no liyppodromo do Parque 
Anlarclica: 
; Primeiro parei— Pi uai— loO metros. 

Áiiimac; piquiras. 
Segundo pareô—V(7i»7rf'»</'—G30 mc-

Iros. Ilandieap. 1'remios : í j " 3 ao I " c 
íllifj ao 2". 

Terceiro pareô — Trote e n sttll.is— 
Í.OiO metros. Para auimaes do puro 
trote. Corrida ela«s|ea. Prêmios : 3'n>| 
tio 1" e OUJ ao 2 ' . 

ijuarto parco—PUrt/ite Anlarclica — 
S.tiüO metros. Auimaes nacionacs. Pre-
^uios : 200» ao 1" e 4"» uo 2". 

(Jiiiillo pareô—Coronel Asdrnhal do 
HascImento—1.009 metros. Ilandieap. 
.Auimaes <le qualquer paiz. Prêmios: 
4(1 fts ao I o e 80$ no 2". 

Sexto parco — #V</«»'ra — Ilandieap. 
>nlmaes piquiras. Prêmios : 100 ao I " 
4J 20| ao 2". 

As ln<crlpi;ões serno fechadas ama-
llliít. As 2 horas «Ia Urde. na redac(;!\o 
ii'(J Stmrl, i rua 15 de Novemliro, n. 
l i -

'A * • FOOT-HAI.L 

# 

« I I 1417 3A89 ROOI l l l t » 10101 
17101 173*0 196K1 J0W3 

APrHOXIUAIjOF.» 
fiSM e r>8AS |00| 

#17117 e 17419 10| 
D1ZBNM 

ft&il • :,HS3 3tW 
KbSS a KâdO,.•. 30$ 

17421 a 17427.... 10* 
27K» a 17530.... . f » 

ri.VAKS 
Todos os números terminados cm Et 

tím 88. 
Todos os números terminados em t 

tAm 2|. 
TeleKrftnma recebido pela aifeueia 

geral do sr. itiilieii (íuImurSes. 

de agoste» 
« t - f n r 

Hoje, í s 3 horas, no Volodromo, se-
t á Jurado um uinteh-lraiulmj entra os 
segundos teams do Spirl-Cliib Interna-
rional c o do Club Athtelicu 1'anlts-
1(1110. 

«O S!'0llT« 
Com atrazo, receiiemos o ultimo nu-

íiieio u'i> S/1017, a lirilhante revista 
.^|ioiii\a que se puiilica soli a direc>;flo 

Uo nosso colletfa A. Komm Júnior. 
(l ultimo numero, além das secçflej 

Ho costume, traz todos os rlicliet do 
lorneio spcitlvo lia dias ícallsfcdo no 
JTan/iie Autiiritica. 

INFORMAÇÕES 
W O TF.MI O — Boletim Meteorolonlen tia 
,T;OIIIIIlíuflo Cngui)ihlea e Ceolo/ica— 
jg7 de julho — ilaromelro. n 0', t i 7 
Mftorss da nmnliü, 701.0 mm.; 2 horas 
rda tarde, 701.0 mm.; 9 horas da noite 
<f« hontein, 701.1 mm. 
• Temperatura: mínima, 12'ó; maxl-
ma, 24-4. 

Venlo rredomlnante, até 44 * U j ras 
On tarde, ti. 

Chuva (em ! l horas), 0. 
Tempo geral, claro. 
roRr.A POLICIAL— Serviço para ho je : 

r . $ u p e r i o r de dia, o ' s r . capllllo 
(rousíca. 
/ 0 corpo de ravsllnrla darA um oni-
vclnl para ajudanto dó dia, força para 
raçompauhar presos uo Forma o a 
"guarda do Hospital. 

• 0 1° IiataitiAo dará a puarda da 
cadeia, dous offlclaet para a g a * r n l { M 
r duas ordenanças para a secretaria 
do Comm.indo Geral. 

O hatalliílo dará es guardas da 
rollcia o Palarlo. 

Os demais corpos darSo os serviços 
do costume. 

\Aniauuense de dia, sargento Brilto. 
Inlfúrjne, O.4 

flISPKNSAIlio nn. CLIKK1VTI FKnRRI-
1\k ~ DarSo consullas hoje, naquelle 
Dispensaria, A rua Lliiero Badard, IL 
SO: de 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Mello Ihirrelo; de melo dia a 1 hora, 
o dr. Jovlnlano II. Alvlm; de I hora 
« s 2, o dr. Celestino llourronU do 2 
as 3, o dr. Almeida l.ima, o de 3 Ã 
<i, o dr. Ararlpe Sucuplia. 

Os exames larynsosropkos serio 
feitos pelo dr. A. dn Campos Salles, 
í s quintas-feiras e sahbados, de 1 As 
* horas, e os exames ha. terlosroplcos, 
«ias ') as t . pelo dr. Palmeira Ripper, 
*s segundaa-relras; pelo dr. Gama Cer-
«lueira. As quartas-leir.ts. e pelo i r . 
Monteiro Vianna, ás quiutavfelras. 

VAcnnAcIo — EstA enearresado ho-
Jeilo serviço de varelnartoeoolra a va-
ríola, na Dlreetorla do Serviço Sanl-
jariu, Uas II ât 3 lioras <la larde, o 
taspeitor ÍUUÍU.IO dr. Alfredo de Cas-

jÍanta CASA—Movimento do hospital, 
Ço dia 20 de julho: 
.Existiam 430 enfermos; entraram I I ; 

(alilraiii, II, fal lenu. O; existem I A 
C'.i,-ii!!as, 79, 
Rfreltas aviadas, 2 i J ; pequenos cura-

llvu», 3Ji operaç es, S. 
I . C T E P I A B — Resumo d\i pre-

fclosita l-t-ria da rapilal fedeíal e x -
«rnl ida lH>ii(em: 

paF.sio» nu: IS oflOf * 500$ 
fi^Sl 13:000» 

l / M f i . . . num 
n m . . . .vio» 

raitMios ar 200$ 

l lCÍ 7317 9133 l l l l ! 17418 Í Í071 
r a r m o t nr inOf 

KCÇ7 10134 1 8 * 7 1 * 2 4 « ; O Í 2«MS 

Resumo dn Loteria do Estado dc S . 
Paulo, em lienefloto da Sanla Casado 
Tauhalé, extralildu em 27 dc julho de 
1903. 

PRKMIO 111: 10:000» 
17459 . . . . 10:000» 

PRKMIO DE l:000| 
11230 . . . . 1:000» 

PRKMIO DK 100$ 
728 . . . . 400» 

MU.Mios np. 200» 
17822 . . . . 200» 
17053 . . . . 200» 

PRÊMIOS UK 100» 
100» ' 

5253 . . . . 100» 
1015 . . . . 100» 

VRKMIOS riK CO» 
12089 6SI9 001 3710 10547 13834 

3237 933 13701 ÜI24 
PUKMlOS DK 30» 

7W3 10058 13509 29!» 19128 7433 
1330» 51109 0711 828 1190 15123 

15011 10319 10043 0900 3120 11907 
D702 8 3 U 

TKRMIMAr.üES 
Toda1: os números termina-los cm 

9 tím 2f . 

I M P O S T O u o S Í : L L O 

Os papeis sujeitos ao sello propor 
rional pagam o sello segulnle : 

Até o valor dc 2008000. . 300 
l)e 20. 81100 nté 41)08000. , 440 
De «OOiUOO até 000»(KKI. , 000 
De «001000 até 800»000. . 880 
lie 80u«M)O até 1:000*000 . UIOO 
Cohrando-so mais 1»100 por couto do 

réis ou fracçfio. 

I l w r n r l » d < M t r v i i M 
E a t a ç l o da I . M - PAUflDAS E CHEGADAS 

Para o interior: 
5.30—para Jundlahy, linhas Itallheri-

se, Hto-Claro, Araraquara, Mogya-
lia até 1'riiiica, ias segundus, quar-
tas e sextas) ramaes dc itaplra, 
Serlaozinho cSanta lllla doParai-
eo (ali1 Sulles do Oliveira), ramal 
campineiro nas Icrças-felras, ra -
mal dr. Lacerda lias quintas c do-
mingos. 

6.25—para a linha llraganlina, ramaes 
Santa Verldlana, Santa Rita e Ite-.-
calvadense, Mo^yaita até ltilieirfio 
1'reln, Vluana, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, Ilapira, Pinhal, Cal-
das, liococa o Guaxupé. 

10.10—para a Vluana (ar.s domingose 
quintas-feiras), Paulista até S. Car-
los, Mo^yana até Casa Ilrauca, ra-
maes do Ainparo.do Piulial ecam-
plnelro. 

4.40— para a llragaiitlna, Vluana até 
Viu. 'nas segundas o quintas-felrasi 
ltatlhi'ii-e mas terças, quintas, sali-
hados o domingos) eCampiuas. 
Para Santas: 

6.23, 7 .Í0 (rápido;, 9.35, 8.20 e 4 20. 

Do interior: 
9.20—ile Campinas, Halibeiise, llra-

gantliia e Vtú (lias segundas e 
qulntus-feiras. 

11 O—(mlxto) de Jundiahv. 

3 .5—da Mogyana, desde Casa Ilrauca, 
ramaes do Amparo e do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos c ramal 
campineiro. 

5 .50—do Riliclrüo Preto, dos ramaes 
do Mocóca, Una\iipé, Caldas, Pi-
nhal, Ilapira, Santa Rila, Descal-
vadeu-o o Sanla \ eridiana, liulia 
Brngantinn. 

7.0—da franca, ( nas lerças, ((iilnlas 
e saliliados) ramaes Santa Rila do 
paraiso, (de Salles de Oliveira) Ser-
llozluho. Amparo, Serra Negra, l i -
nhas RioClaro, Araraquara o Itall-
lienso, (nas terças, quintas, sabhado 
e domingo) c ramal cuinpineiro.dias 
terças-feiras) e ramal dr. I.aceida 
(nas quintas c domingos). 
De Santos : 

8.40, 9.5.". 4.25, 0.13 (rápido) 9.53. 

E s t a ç ã o S o r o c a b a n a — PARTIDAS 
K CIlEflAIlAS 

5 . 4 5 m.—|iara Ioda linha, 4.13 t., at>l 
Sorocaba o Vtú. 

9 . 0 m. de Sorocaba e Vtú, 0.15 t., de 
Ioda a linha. 

E a t a ç S o do N o r t e — PARTIDAS 
( Hora do Rio ) 

5 .0 m.—(expresso) para o Rio, onde 
chega ãs 9.0 da noite. 

6 .30 m.—(ranldo) para o Rio, onde 
chega As 0.30 da noite. 

7.0 m.—ímixto) até Cachoeira, onde 
chaga As 7.30 da lioitc. 

7.0 ii.—(iiocturuo) para o Rio, onde 
chega as 8.Ü da niauhn. 

CHEGADAS 
9.35—da manha, (nocluruoi do Rio. 
5 .40 -da tarde, (mlxto) de Cachoeira. 
7.0—da noite, (rápido) do Rio. 
8 20—da noite, (expresso) do Rio. 

C n r l o r l i m i l o | » n z 

\ 0 R T K l)A S E — R u a Direita, n. 25— 
'•Audiências : terças-feiras, íi I hora 
da tarde, A rua Libero Uadaró, u. 17, 
sobrado. 
CCI. DA SE'—Rua da Liberdade, n. 
'-0-A—Audiências; quartas-feiras, ao 
meio dia. YILLA MARIANA — Rua Vergueiro, n. 

201-A—Audiências : sextas-feiras, ao 
meio dia. 
SjA.NTA IPIlVOENfA—Rua Aurora, n . 
" 3 2 — Audiências: sextas-feiras, ao 
melo dia. 
(«ONSOLACÃO—Rnadr. Álvaro de Car-
'-'valho, 24—Audiências : segundas-fei-
ias, ao melo dia. 

ü ANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras. 
"D. 41—Audiências : terças-feiras, as 
11 horas. BR AZ—Avenida Rangel Pestana, n . 

128-A — Audiências : quartas-feiras, 
ia 11 horas. 
UKLÉMZINIIO-Avenida da Inlendeu-
®cia n. 209—Audiências ; sabliados, a 
9 1)2 horas. 

A u d i ê n c i a s p u b l i c a s 
l i o presidente do Estado, todos os dias, 
" da 1 As t horas da tarde. 

Iko secretario do Interior e da Justiça, 
" todos os dias, da 1 i s 4 Horas da 
larde. 

bo secretario da Fazenda, Iodos o» 
dias. r weretano da Agricultura, segunda» 
e sextas-feiras, da 1 ás 3 horas. 

na Tirar?*ai. m wrsTwjâ 
A' n a Marechal De odor». Camara 

Criminal, seguidas e quintas-feiras, a* 
meio-dia. Camara Civil, quartas a sak 

t idos , ao meio-dia 

RorMITM 
Quintas-feiras: dr. Clemenilno de 

SMM O Castro, juiz da 2* vara de or-
phams e ausentes n t * criminal, As 11 
horas , dr. Miguel de Godoy Moreira e 
Cosia, Juiz da l * vara da or^iams a 
ausentes e 3 ' criminal, ao n e ? M l a ; 
dr. Augusto de Melrolles Heis, Julx~&i. 
1* vara rivel, commercial « criminal, 
i 1 bora. 

Sabliados: dr. Uriiano Marcondes de 
Moura, Juiz da 5" vara crlmliu.1, pro-
vedoria, leitos da fazenda o execuçfies 
crimitiaes, no meio-dia ; dr. José Va-
ria llourroul, juiz da 2* vara cível, 
rommrrclil e criminal, A I hora. 

NO J T I Z O K K D R R A L 

Audiências eiveis : quintas-feiras, ao 
melo d l i . 

Audiências crlmlnaes: sexlas fclras, 
ao mplo dia. 

K ( | r e J * i r ; v u n g e l l e > M 

1 * KC.IIEJA K V A N C P I , I C A P I I K S B V T P . B I A -
NA—llua Maranhão, P. Aos domingos, 
ás 11 boras e mela da maulil, o As 7 
0 mela da noite, culto publico; ás 4 
e meia da larde, aula lilbllca. A s quar-
las-feira, 7 o mela da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J . lt. Smith e 
Erasmo ilraga. 

«OBEJA EVAHGF.LIRA PnRSnVTERUMA 
1 NIDA—Alameda liambús, 4. Aos do-
mingos. culto publico, ao meio dia a 
ás 7 horas da uolle; escola dominical, 
ás 11 horas da manhA, e reunllo da 
Sociedade de Esforço Christlo. A's 
quintas-feiras, ás 7 horas da noltr, 
culto publico. Pastor, rev. M. U. P. de 
Carvalhosa. 

P.GRCJA EVAXfiBLICA PRRSRVTnRIANA 
1IAI.1AXA—Braz—ltua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos: nos domingos, ás 
II horas, estudo bíblico; ao melo dia, 
cnlto. A'a quintas o domingos, ás 7 
e mela da noite. Pastore, rev. Jullo 
Sangumeltl. 

FOR FIA EVANOEMCA PRP.SDYTP.RIAHA 
INDEPENDENTE—Rua 24 de Maio, 50. Aos 
domingos, ás 11 o 45 rnts. da inanhá, 
e 7 da uolle, culto publico; ás 10 o 
meia da maiihíl, escola dominical. A's 
quartas-feiras, ás 7 horas da noite, cut 
10 publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

BGREJA KVANCIEI.ICA M E T O D I S T A — 
Largo 7 dc Selembro, 8. Aos domin-
gos, ás 11 horas da manhn, escola do-
minical; ao melo dia, culto publico; 
As 0 horas da larde, reuuiilo de Una 
Fpworlh, ás 7 horas da noile, culto 
publico. A's quarlas-felra, culto publi-
co, ás 7 horas da noite. Pastor, Auto-
nlo de Sousa Pinto. 

Er.tlKJA EVAMOELICA SIETHODtSIA ITA 
MANA—Rua dos knmigranles, 139. Aos 
domingos, ás 11 norus da nianiiá, es-
cola dominical; ao meio dia, culto pu-
blico; ás 7 horas da noite, cullo publi-
co; ás quintas-feiras, ás 7 horas da 
nolle, culto publico. Pastor, rev. Alíon-
so Bevllicqua. 

r.GREJA EVANGELICA RAPTISTA—Rlia 
Ceneral Osorio, 9. Aos domingos, ás 
11 boras da inauliá. escola dominical; 
ao melo dia e ás 7 horas da noite, cul-
lo publico. A's qulnlas-leiras, as 7 ho-
ras da noite, culto publico. Pastor, o 
rev. J . J. Taylor. 

ECREJA PROTESTANTE At.l.EMS —Ala-
meda liambús, 4. Domingos, ás 10 ho-
ras da manha. Pastor, liaur. 

EGBEJA ClIRISTÃ EVANGELICA — Rila 
Calv.lo llueno, li. 33. Culto nas terças, 
quintas o domingos. Terças e quintas, 
ás 7 horas c meia da nolle. Domingos, 
ás 12 horas c mela e ás 7 e meia. 

S t . P a a l ' s Aiig-l icanCUurch 
RIA DO UOM RETIRO 

Suntlaii» 
Clilldren s Sundav School, . 10 A. M. 
Malins. . . . ' . . . . II A. 11. 
Evensong 7 P. 11. 

Chaplaln Rev. \V. B. Morris II. A. 

< O V S ! l > \ J I O S 

DE CABVALHO-

(IONSLLADO GERAI. DA ITAI.IA — 
'I.argo da Republica. 

fONSILADO DA ERA.NC.A—Rua Ma-
vrauhHo, 13. 
/(ONSt l.ADO DA ALLEMANIIA — R u a 
V S . BENTO, 81. • 

(tONSCLADO DA AUSTHIA-IIU.WRIA 
'—Rua flrapitlnguy, 24 (Liberdade). 

VSULAB 
Hento, 30. 

^lONSLLADü DE PORTUGAL—Rua S. 

/(ONSt LADO DA REPUBLICA ARGEN-
vTINA—Ladeira db dr. Fa ldo , 2. 
/(ONSULADO DO URLGUAV—Rua LI-
' hero lladarrt, 17. 
/tONSCLADO llll PARAGUAV — Ala-
" meda dos Andradas, 28. 
/lO.NSILADO DA BÉLGICA—Rua de 
" S. Ilenlo, 43. 

lO.NSt LADO 
L/üireíla, 10. 
"tONSCLADO 
J S . Bento, 81. 

E-CONSCLA 
nua de S. Ilenlo, 41. 
S-CONSULADO 

I Rua Direita, 10-C. 
1I1CE-C0NSULA 
' Uóa Vista, 27. 

ClONSt LADO DA VENKZU.LA — Rua 
'Direita, 10. 

ftONSCLADO DA IIOLLANDA—Rua dc 
V S . Bento, 81. flCE-CONSCLADO DA INGLATERRA 

—Rua de S. Ilenlo, 41. 
VICE-CÔNSUL A DO DA IIESPANI>A-
«Rua Direila, 10-C. 
yiCE-CONSULADO DA SCISSA-Rna 

|"ICE-C0NS1 LADO DA SUÉCIA E XU-
• itUEGA—illorto Botauico). 

C o r r e i o C í « r a l 

TAXAS DP. FRANQUIA E PRÊMIOS DOS 
VALES POSTAES 

Carla> ordinariai—200 réis para o 
Tnlerior e 30(i réis para o Exterior, por 
15 graminas ou fracçdo do 13 gram-
mas. 

Hilhelet jioslaes sin>pl'*—5ti ri>ls para 
o Interior e 100 reis para o Exterior, 
cada um. 

Bilhetes poataes duplos— 80 réis para 
o Interior o 300 réis para o Exterior, 
cada um. 

Carlas-Hlhefts—200 réis para o Inte-
rior e 300 réis para o Exterior, cada 
uma. 

hnprexsos—20 réis para o Interior o 
40 réis para o Exterior, por fio gram-
inns ou frarçâo de 30 grammas. 

Jornais e fíeristas—-10 réis para o 
tnlerior o 50 réis para o Exterior, por 
30 grammas ou fiacçio do 30 gram-
mas. 

Mamue.riplos—150 réis para o lulerlor 
c 230 réis para o Exterior, por 80 
grammas ou fracçüo ile 50 grammas 

Amostras—100 réis para o Inlerior 
e 160 réis para o Exterior, por 60 
grammas r.«i fracçüo de 50 grammas. 

Prêmio ile registro—200 réis para o 
Interior c 400 reis para o Exterior, 
por clijecto. 

Carlat—Nio ha limito de peso ou 
dimensões para esla classe de corres-
ponder ia . 

As cartas n.1o franqueadas pa jar lo 
no destino o dobro do porte ou Irisiif-
llcieucla; as dc procedência extrau-
geira pa.arao 4uu réis, por 15 gram-
mas ou 1'rarç.to. 

Nos acluaés bilhetes postaes ou car-
las-bilhetes as taxas serio completa-
das com sellos adbesivos. 

A taxa mínima dos mnnuscriptos 
para o extrangetro será de 250 réis e 
das amostras de 130 réi». 

rales—Os tomadores de vales paga-
rüo além da laxa e registro: até 2 >f, 
100 réis; ai- 30». 7in réis; alé 10"*. 
il-0(i: alé I 1 1 7 5 0 ; até «m*. 2*230: 
e 50u réis por loO» ou frarçlo exce-
dente de 200J. 

E' ohrlgatorio o registro de cartas 
remettendo vales. 

Ile,/isiro com calor—Ltmlte máximo, 
3tH*. 

As cartas pagarüo, a-' 'm do porte, 
registro e outra qualquer taxa a que 
estSo sujeitas, até 101. 30C* e 130 réis 
por D* ou traerüo de S4 excedentes. 

E facultativo o porte das cartas e 
obrlgatorio o das outras correspon-
dências. 

I n a i o a t l o r 

DR. J. ALVES DE LIMA Cut-
Be-

8. C a s a . -
moléstias de senhoras. 

versMade de Parta, elrurfWo 
nefieeneta Portuguesa t i a ! 
EspeelalHade : moles 
das vtas urtnarlas e partos.— Residên-
cia : rua Brigadeiro Toldas, 94-A. Coo-
sattorio m a de S. Bento, 30-A (das 
12 t s 3 l l l l . Telepbooe. 301. 

Cirurgia • moléstias da senhoras.— 
Gooaullorlo: rui de 8. Bento, 13. Re 
«Mencla: rua Vplraugs, n. 8. 

OCULI8TA- Dr. í . Pontual— Ex-
chefe do ellnlci do professor Wecker, 
com longi pratica em Pernambuco; 
da volta de sua viagem A Europa, 
onde, durante 4 tnnos, (requentou as 
prmelpaes clinicas da moléstias da 
olhos, nariz o ouvidos, cm Berllin, 
Paris e Viciina, Iransfcrlu sua rcsldeu-
cla para esta rapilal. 

Consultorlo : Rua de S. Bento, 31, 
da 1 i s 4 horas. 

Resldeocla Rua Viclorino Carmll-
Io, 29. 

I)R. MELLO BAIIIIETO — O c i LISTA 
— Membro da Sociedade Opthalmolo-
glca Mexicana e da Sociedade Eranre-
za de Ophtalmologla. Residência: Ave-
nida Kang>l Pestana, 90. Consultório: 
rua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral o molés-
tias do senhoras). Resldenrla: rua das 
Palmeiras, n. I I . Cousiillorlo: rua dc 
S l o Bento, ti. 93 (do 1 ás 2 l|2). Tele-
phone, 1019. 

DII. RUBI 0 MEIRA — Clinica medi-
ca — Chefe do serviço de clinica da 
Santa Casa. Itesldeucia : Alameda Ra-
mo do Limeira, li. 31. Consultorlo: 
rua sao Bento, 43, de 1 ás 2 horas. 
Telepbune, 49. 

DR. VIRIAM BRANDÃO - Clinica 
tnedlco-cirurglca c especialmente mo-
léstias dos orgams ijenito-iirinarios, 
peite e si/iihilis. Consultas: dc 1 ás 3, 
rua da Roa-Vlsla, i l . Ilesldcncia: lar-
go da Liberdade, 33. Telophone, IL 
100. 

DR. BUENO DE MIRANDA—Esp. : 
olhos, ouvidos, nariz e, qarqanla, dis-
cípulo do notável OCUlista Moura Bra-
sil, com prallca de Paris o Viennt, 
niemiiro titular da Academia Nacional 
do Medicina, ex-medlco elfectivo daPo-
lycllniea do Itlo c adjunto da Santa 
Casa.—Cons.: 3, rua Direita, das 12 ás 
3.—Residência : 27, Illachuelo. 

IIOMOEOPATIIIA do medico dou-
tor Marcos Arruda, segundo o sysle-
ina •llalineman» — Pharmacia e laho-
ratorio, na rua da Gloria, li. 74, lar-
go de S. Paulo. 

DB. J. TIIOMAZ DE AQUINO-Sledl-
ro porteiro—Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residência: rt.a de San-
to Anloulo, 88.—Consultorlo (nrovlso-
rloi- na mesma residencia. Telophone, 
1.070. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraç.1o. pul-
mões e de crianças. Allende a chama-
dos cm sua residencia, á rua llriga-
delro Tohlas, 92. Consultorlo: rua 13 
de Novembro, 1C, dc I á.s 3. 

Iilt. ERASMO DO AMARAL—Da f a -
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade— Sijphilis e 
moléstias da vetle. Consultorlo: rua de 
São Bento, 15, do I ás 3 horas. Resi-
dência: rua D. Viridlaua, 57. Telepho-
lie, 20o. 

T a t o e l l i ã o s 
ÂNGELO DE AIIAUJO — .'!' tal elll.to 

— S. Paulo, cartório, travessa da sé, 
lo-A; residencia, rua Vergueiro, 89-A; 
lelephoue, 923. 

T r a t l n i l o r j u r a m e n t a d a 

E . H O L L E N D E I l 
para o francez, inglez, allem.lo, ila-

liano, I.espanhol e hollanúez 
Ilua SenadorFeijó, 27. Tel.Sdl. 

A c l v o g a d o m 
( A R L O S D E C A M P O S e T h a o -
v d o i o D i a s de Carv.-.lho J ú n i o r 
- A c c e i t a m c a u s a s n e s t a c a p i t a l e 

f ó r a . E s c r i p t o r i o : r u a Quiuze ds 
Novembro . 3 7 ( s o b r a d o ) . 

DII. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Esrriplorlo : Rua Direita, u. ni-li iso-
lirado). Residencia: rua D. Veridiaua, 
31. Consulta?: das 10 ás 2 horas da 
tarde. 

O S A D V O G A D O S Antonlo llll.el-
IO d(is Santos, Estevam de Almeida, 
liabAel Ribeiro dos Santos léiu seu 
csrr^itorlo í. mesma rua de S. ilenlo, 
II. 57 (sobrado). 

I I p n l K l m s 
O cirurgião denllsla A. Castello : n 

qualquer Irabalho dos mais aperfei-
çoados o modernos da sua protissáo, 
por preços iniiilissimo razoáveis. Ac-
co i t a p a g a m e n t o em prostaçüos. 
preriar/ientc ennlralatliis. —Gnhiiieto o 
iisldeniia rua de S. I.«nlo. li. 18. 

INlilÜAliUtt (JÜMMERGÍÁL 
A O C O l . O S S O P A I ' L I S T A — 

F a b r i c a de e h a p é o s de sol, do 
A n t o n i o C a r d o s o A l v e s , A v e n i d a 
I t m i g e l P e s t a n a , 1(í7 — F a b r i c a 
c o n c e r t a todo c q u a l q u e r c l iapéo 
do s o l ou b e n g a l a , g a r a n t i n d o 
p e r f e i ç ã o no t r a b a l h o . Kíipceiali-
d a d o c m f a z e n d a s du a l g o d ã o e 
s e d a paru I ionions, s e n h o r a s o 
c r i a n ç a s — 8 . P a u l o . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T — R u a do C o m m o r c i o , 
SC—Casa i m p o r t a d o r a de d r o g a s . 
Eli.rir Peitoral Httlsamiro—for-
m u l a do d r . WollaHton. E ' o me-
l h o r romodio, do a c ç S o p r o m p t a 
e s e g u r a , s e g u n d o a o p i n i ã o una-
n i m e d e d i s t i n e t o s médicos , c.iu-
t r a a s tosses , c a t n r r h o , b r o n e h i -
te, in f iuenza ; é do g r a n d e supe-
r i o r i d a d e a t o d o s o s i n d i g e s t o s e 
d e s a g r a d á v e i s x a r o p e s , p í lu las e 
p a s t i l h a s . O m o d o d c u.-a!-o es-
tá e x p l i c a d o s o b r e o ro tu lo . 

L A S A I S O N - - O l f i c i n a de cos-
t u r a s de p r i m e i r a ordem, para 
s e n h o r a s . R u a d c S . Bento , 11— 
H e n r i q u e R a m b e r g . 

V I N H O R A R F E L , f a b r i c o de 
R o d r i g u e s P i n h o & C., é o m a i s 
n g r a d a v e l e g e n u i n o v i n h o do 
P o r t o conhec ido . 

C A S A R E V I L A C Q F A — P i a n o s , 
m u s i c a s c i n s t m m c n t 0 3 . 

I IANOS DK ALVGUEL, dOS mC-
I h o r e s auetores , a 20-SixX), 2ÓÍOOO 
e 30»000 . 

PIANOS USADOS. Até 31 do de-
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga* 
rant idos , desde 7 0 0 $ a 1 :100». 

R o s s i c t i , o m e l h o r o m a i s ro* 
l i s t e n t o de todos o s piano3. 

£ . B«TÍ1 ac ima * C. 
R u a do S . B e n t o , 14-A—S. P a u l o 

NA C A S A B A R V E L 6 q u e se 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Aijiia da 
btllexa, e spec i f i co c o n t r a a s es-
p i n h a s e m a n c h a s do r o s t o . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Comple to soi t imento d e dro-
ga», prodnctos chimicos, espe-
cialidades pharmaceut icus " per-
fumar las por atacado e a varejo 
— J . A m a r a n t e Sc C.— Rua Direi-
ta, 11. 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 
e m g r o s s o d e r o u p a s p a r a me-
n i n o s e m e n i n a * . I m p o r t a e S o d e 
f a z e n d a s e a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r atacado. R u a Dire i ta , 12—9. 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
t r a a c o p a e q u é d a d o oabol io , 
í a C a i a B a r u c l quem v e n d o o 
leg i t imo, r e c e b i d o d i r o c t a m e n t e 
d e P e r n a m b u c o . 

A O S SRS . D E N T I S T A S — O W o -
ticâo Universal, casa especial de 
art igos dentár ios , n ão temo a 
concorrência das sutis congêne-
res, porquan to <5 a pr imeira nes-
te gem ro ein todo o Brasi l . 

Mantém depós i tos nas primei-
ras cidades deste Estado, como 
Santos, Camp inas , R ibe i r ão l ' r e 
U> e Franca, c om Uberaba, no 
Estado de Minas . 

Impor t ação directa das princi-
puos fabricas, com correspon-
aoiitcs o casas dc compras em 
Nova York , Pl i i ladelpbia, Lon-
dres,Paris, Pu t t l i gen c Elberfeld. 
—Januá r i o Loure i ro & C'. - R u a 
S. Bento, 1C. — C a i k a n. 71.— S. 
Paulo . 

P E I T O R A L D A S C R K A N Ç A S 
de ASHIS—O m e l i i o r m e d i c a m e n t o 
p a r a totscc d a s c r c a n ç a s . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E I í I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f u n d a d a em 1H81. S a -
t is faz-se q u a l q u e r p e d i d o d e bi-
l h e t e s para o i n t e r i o r . R u a Direi-
ta , 39. C a i x a d o C o r r e i o , 77. J ú -
lio A n t u n e s do A b r e u . 

NA C A S A B A R U B L «'• q u e se 
e n c o n t r a o F e r m e n t o B ú l g a r o , 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t c u r 
a e S . Paulo . 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e c o m o 
F e r m e n t o B ú l g a r o do I n s t i t u t o 
P a s t c u r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 
Bar,te/ & C. 

C O Q U E L U C 1 1 E — To.ues, bron-
cbite.i ele., c u r a radical c o m o 
1'i itoral ou Caraguatri, de As-
s i s . 

B e c ç ã o l i v r o 

Santa Catharina 
I'IIT:IT.NI:.NI:I S 

CBiano Ferreira da Moita, doutor em 
medicina pela Faculdade do Rio de 
.'auelro. 
Na minha clinica, prescrevo, ha lon-

gos (Hinos, com plena couliança, a 
Emulslo de oleo de lijado de li.ica-
lesu com hMiophosphilos de sodio e 
cálcio, de Abreu Sobrinho. 

A preferencia que dou a esse prepa-
rado sobre os seus similares é moti-
vada pelo conhecimento pessOal que 
tenho do elevado critério v competên-
cia prollsslonal do seu aiiclor. 

Elvrlanopolis. i de fevereiro de 
161IJ. —l>r. Urbano Peneirado. Slolta. 

Reconheço venladeiras a tlrma, a 
Icllia o assigiiaiuiM do quo dou !•', 

Elorlanonolls, 4 de fevereiro d» I8U9. 
— Em f.: (ia verdade — Peruando tio-
nies Caldeira tl • Aialrtnl-. 

A Vida Americana 
lisiii -iniA 1'ASTOnll., AlllllCI 1.11 11A 

R. ! ' A : I H I C \ S ) 

/<or P. de llottsicrs 
n sr. serretario da Axrieullura, dr. 

Carlos Ilolelho, considerando que e 
dc alio alcance, como estimulo para 
o nosso adiantamento industrial e 
aincola, divulgar no Estado de S lo 
Paulo o conhecimento dos factos que 
evidenciam o maravilhoso progresso 
da America do Norte, ai aiia ue adqui-
rir os ultimo, mil exemplares il"A 
Yida Americana, de liousiers, os quaes 
EP acliarn i venda nas livrarias l.aem-
jnerl, tíairaux, C.ivitisaç.lo, Ealrone, 
Alves o Ma^alliíe.s, á razítq de :w*IO 
CAda exemplar tpreço minlmoi, fazen-
do-se livre de porlé e remessa para 
tfnalqilei- ponto do Eslad . 

A aequisiçilo il .4 Vida Americana 
fiir-se-ã medi.mie pedido endereçado i 
Secretaria da Agricutlur^, dn:ido-se, 
por. iii, prolercnelii aos asslunanles do 
• uoletiiiK daquella Repartição. 

3. Paulo 
De P. Vaz de Almeida A ü — M.ilule 

como encomnieii:!.» duzias de \ idros 
das Pílulas hudorideas. lia muita pro-
cura, por causa il i iliililenza. 

Continua a procura do anti-i'li''urn.i-
lico 1'aulisl iiu i' d'. depurati\o Elcor 
Antlpsor.cü. 

A' venda lambem na casa l.ebre, 
Pflbo A C.; e em INr.issiinuu^a, na 
Pflarm&i- a i. iilr.il. 

Araraquara 
O Hiario 1'opnlnr está anuuui 

Xarope anll-astlimall o de Meudi 
te nlto é de l.uiz Carlos, que •• 
Olpr da Saliie.lo anli-tislUhitilo- •. 
cllico de Monde—l.uiz Ce.rios. 

Doposllarios : Machado A- l'ai\ 
Araraquan ; em s. Paulo, J. 
ranle A (.'., e uo Rio de Janeiro, 
Comes A C. 

o au-
eipe 

o. em 
.Mna-
Stlva 

Ásthma, bronoiiii33 

e tosses rebeldes 
Curom-se radicalmente com o X a 

rop® c!e ofrinilelia composto , pre-
parado pelo pbarmacoiitico .s. de Ma-
cedo Somes. Encuiitra-so n.i I - I I \ - . M A -
CIA AinoiiA, rua Aurora, 5J . 

Aviso 
O citur^i.li* dentista l.uiz f;oMies 

commuiiica aos seus amigos o cli-
entes que transferiu o seu eahinsle 
deulario da rua S. Joüo, u. paia 
a m a S . B e n t o , n. 3 1 — sobrado, 
onde será encontrado todos os dias 
ulels, das M horas da iiianhá ás j 
horas da taide. 

f e r m i n t o b o l g a r o 

CO/TLTADA 

Segundo as observações scleutlllcas 
de MetchnlkolT, é a coalhada o melo 
mais seguro de se obter a velhice vi 
gorosa. 

Dcaute deste faclo, o Instituto Pas-
tcur de S. Paulo resolveu fabricar, no 
seu lalioratorio, o Permento Búlgaro, 
rum a cultura ohllda pelo professor 
Massol, de (Jenelira. 

O fermento está «condicionado em 
ampollas, para uin litro do leite, po-
dendo a coalhada assim preparada ser 
reproduzida alé 23 \czes. 

Depositários I1ARUEE & C. 

Íl i x i r d * e a m o m l l -
I n « i n e l i h s a , <lu 

firMiintlo & C . 

1'rcconlsado nas dlgaa-
t8«a difAceia, dftraa d* ca-
baça e do e s t o m a g o . aciu-

. mulo d« gaz.es e para regularl-
sar o ventre. 

A' venda em Iodas as boas 
liharmacias e drogarias. (0 

Água Santa Cecília 
A melhor, levo dous (fraudes prê-

mios em Rueiios-Aires. 
Entrega-se a domicilio a 4>O0(i a 

dúzia. Pedidos : rua Jaguarlhe. li. i7, 
ou uos depositários: Canalho A Kilno, 
Ilua Direita, s . 

DMA GRANDE 
INVENÇÃO. 

lícconliociflas as vir-
tudes do oleo de ficado 
de bacalhau no rachi-
tismo, enfermidades do 
jjeito e outras se luetou 
durante muito tempo 
com o inconveniente de 
seu cheiro e sabor de-
.sagradaveis que inipos-
sibilitavam sua admi-
nistração. D'ahi nasceu 
a idéa de a j u n t a l - o 
emulsivos em appare-
ilios apropriados para 

Emulsão 
de Scott 

Oleo de Fígado de Bacalhau 
c o m t 

Hypopliospliitos de Cal e Soda 

p r o d u z i r um creme 
agradavel ao paladar. 
Scott & Bowne foram 
mais alem e associan-
do-o os hypopliosphitos 
dc cal c soda, quej são 
os reconstitui sites mais 
poderosas que se co-
nhecem na medicina, 
produziram uma com-
binação feliz que dá 
gordura e fortaleça aos 
tecidos e pulmões, cal 
aos ossos, phosphoro ao 
cérebro e soda ao S Í I U -

Deve símpre a le^iiima 
Kmiil-ão ile Seott que leva ii mar-
ca, do homem com baealhuu á.s 
costas. 

:-:"(J'I"1' UOWNF, Chimicoí, N*ova Vorlc. 
A- vcii-i-í ii.ii Drogarias e i'íiarniACiai. 

IA P 

P a r * t t l o 

A InjecçAo de Mendei pareça qne 
eslA na moda, porqu* a procura vem 
do todas as parles e a venda A em to-
das as phariiiachis. Drogaria Paulista 
e casa l.ebre, Flltio A C. 

Borracha d» maniçoba 
O dr. secretario da Agricullura, 

com o Intuito de animar os cultivado-
res de maniçoba deste Estado e pro-
porcionar-lhes a venda fácil de seus 
prodnctos, promovendo uma corrente 
de relações coinmerclaes com os mer-
cados do «enero, convida os plantado-
res a enviarem a borracha colhida i. 
Exposição Estadoal de Auimaes, a rea-
lisar-se em lirevo nesta capital, onde 
licara exposta em local reservado para 
esse Uni. 

(Is srs. oxpeilores, so assim qulze-
rem, poder.lo auctorlsar o governo a 
vender a liorraclia reini ttlds. para o 
que se procurara a melhor collocaçAo 
no mercado. 

E i b e i r ã o P r e t e 
De Kellre Pelosl a l.uiz Carlos: 
Mande logo 10 duzias do vidros de 

Pílulas suilorifiras. A procura ó extra-
ordinária. tia muita infiuenza e consti-
pações. 

A' venda em S. Paulo na drogaria 
de J. Amarante A C. e na rasa Lebre, 
f i lho .V C. 

/<=>. r=f U T O S 

P O O C K 
á A O O i M E t n O R E » 

A V I S O S 
Comp. Eamal Ferreo Campineiro 

Prevlne-.se uo publico que, no mez 
do agosto p. futuro, vigorara nesta es-
trada e ua seei ilo Kiinlirnse a taxa 
canililal dc 17 d., ou com accrescimo 
de °(fJ sobro as bases das tabellas 

A. 2 A, i, 3 A, a U o do 0 a 17 : de 
tl °l„ sobre a tabeliã 4 A e sal no Ra-
mal Eerreo. 

.Na Euullense, l-'m o mesmo ausmeu-
to as taiiellas 3 A, 3 II, I A c sal, o dc 
0 a 17. 

Campinas, 21 de Julho de 1903. 

ALiiiEno II. n \ SII.VA k OLIVEIRA 
luspector geral 

Companhia Mogyana de Estra-
das de Ferro è Navegação 

1'AOAMKXTO LII: D I V 1 D C N U 0 

Do dia 2.'J do corrente ein deanle se 
pagar A ueslc Escrlptorlo Central e no 
de S. Paulo, das l i horas da maiih.1 
íis 2 da tarde, o 03" dividendo, corres-
pondente ao primeiro semestre do cor-
rente anuo, lia razilo de 10$ por ao Tio. 

Campinas, 2u do julho de l'J05, 

CAVUIIMI C. liouim: 
Chefe do Escriptorio Central 

Companhia Mogyana 
TAR1I A MOVEI. 

No inez de acosto proxlino futuro 
vigorai o- .:.! estrada e uo ramal do 
(iuaxupi trecho iiuuelrm, a taxa cani-
lilal de ir d. por l t , equivalente ao 
auiiineiilo tie I.'» °,o sobro as razões 
uorn.aes das taiiellas de 1-A al • 'i.—õ 
na parle federal e no referido trecho 
de (iiiaxiipé e do 0 ati; 17;—sendo 
isentas de i-nmbto as lahcllas \ e 
iieneros de primeira necessidade, e ua 
parte esladoal a tabella Ti, 

As razões das taiiellas 4-A o sal te-
i.lo o accrescimo de ;i % na lin ha 
tronco c ramaes c n í o solfrerSo au-
gmento algum nas linhas dc concessão 
federal e nem 13o pouco no trecho mi-
neiro dn ramal de Guaxupé. 

A s tabeilas café, 3-A e 8 - B s e r á a p -
plicadn ua parle esladonl H tarifa dlf-
íereneial com accrescimo de t i 1 ap-
pro\a'ia pelo governo deste E-lado e 
ua parle federal,'abi decisão do e n c r -
uo da I nino, assim como no ramal de 
(luaxupú (Minas) a tarifa ordinária, su-
jeita ao cambio do 17 d. , al 'm de ser 
ibservado nas linhas de coucessüo fe-
leral o frete máximo dc rs. 97JHSK) por 

i tonelada, para o percurso desdo qual-
quer procedência alj; a cstaçSo de San-
tos, lltníle es-e ipie', nos termos ac i -
ma expostos, vira aifeclar os seguintes 
trechos: 

de Uatalacs em deante, na labella 
café; 

de Restinga cm deanle, na tabella 
café de 3-A; 

dc Crvstaes em deanle, na tabella 
café do 3-U. 

Aos despachos de algodío, ua linlia 
tronco e ramaes, serio «ppiicadas as 
'(pulules tabeilas: 

\ algod.lo em rama, a tarifa diife-
leucial do cafe ltenellciado: 

a algodão cm caroço, a (abolia 1, 
M-,11 abatimento: 

a caroço de aljodüo a labella 11 com 
al alimento do 2.'i ".. quando em uma 
loueiada para cima e a tabella õ quan-
i| i para quantidades Inferiores u uma 
tonelada. 

Campinas, IS .1 ,ulho de lüO". 

Jn.si. I'I:HI:IHS IIKIIOI • As 
luspector gera1 

J a b o t i c a b s l 
li. l ;. Camargo a Luiz Carlos: 
«Mando corno encoinmeiida In dú-

zias dc vidros plpnlas sudorlllrns. lia 
procura extraordinária por c.iUsa das 
eonsli|'ai:'"ies». 

Depositários em S. Paulo : I.el.re Fi-
lho «V C. ; em Itibelr.lo Prelo, na phar-
macla 1'ellx Pelosi. 

B D I T A E B 

£ s c o l a F c l y t e c U n i c a 
1 \ - ' 11 I I I \ 0 D K -M A T U I CL 1. A 

li» ordem do dr. director, faço pu-
blico para conhecimento dos iuleres-a-
dm, que as inscripções |iara malricnla 
r.o- diversos cursos' desta Escola come-

ç » r U a o dia I * de agasto e i 
se-lo no dia 1H do mesma mee, i 
sendo admlttlda luscrlpcioalgunia | 
terior, salvo mollvo atlendlvel, alie 
do perante o director no prazo de 4# 
dias após o encerramento. r 

S. Paulo, t a de Julho de 1 9 0 5 . - 0 s í l 
cretarlo da Escola Polytechulca, k ' ' 
Brandi de Carvalho. 

l m » M t e p n á i a l 
De ordem do sr. coronel inspector 

do Thesouro do Estado, taco publlnét 
para conhecimento dos Interessados, 
que, por desiiacho do exmo. sr. dr. se-
cretario da Eazeuda, desta data, llca 
proro^ado até 31 de Julho proximo fu-
turo o prazo para o pagamento sem 
multa do imposto predial do correut» 
exercício. 

Itecobedorla da capilal, 80 dc junllò 
de 1905. 

O administrador 
Antonio Pereira de (.metro: 

n i H E c r o a i A h o SERVIÇO SANITAIUO 

De ordem do sr. dr. director faço pu-
blico que começa hoje a faucclouar na 
sede desta repartição a rua Elorcncio 
de Abreu, u. J t -A, o serviço dc Inspec-
çüo das amas de leite o o consultorlo 
para laclanles, tillios indigentes. 

(» serviço funcclonar.l do 8 ás n bo-
ras da mauli.1, e o consultorlo das 9 
as IO l|2, todos os dias ulels. 

Secretaria da Direelorla do Serviço 
Sanitário, Sito Paulo, 'Ji de julho do 
190j . 

O secretario 
Xi:ni:r ItANUEi. HESTA.VA 

S e c r e t a r i a da A g r i c u l t o r a . Com-, 
m e r c i o • O b r a s P u b l i c a s 

SKIIVIÇ.0 DE o i : s r n i M i m " 
TKHHAX 

Comarefis ile Santa Branei 
tiiina c S. Sebasli 

Alerlno Ernesto Meauda, cl 
inlssJo dc descrlmlnuciio 
caç.lo de terras devolut 
marcas da capilal, Saulc 
Cruzes, Sanla Branca, Pi e 
S . Sebastilto, nomeado p . . 
do governo do Estado. 
Faço publico que, lendo de proceder 

á desorlmlnaçlo o deinarcocilo das tor-
ras devolutas nas comarcas de Santa 
Ilrauca, 1'arahyliuua c S. Sebastião, do 
accOrdo com o artigo 127 do decreto 
n. 734, de r» de janeiro de 1900, de-
signei o dia 10 (dezi do proximo mez 
de agosto do corrente anuo, para, As 
i<> horas da manliíl, no edlliclo publi-
co em Saüesopolis, reallsar a audiên-
cia de installaçilo dos serviços acima 
referidos, na comarca do Sanla Bran-
ca ; o dia 10 (dezesels) do dito mez. As 
mesmas horas, no edlliclo municipal 
de Parahyhtina, para a iustallaçilo de 
eguaes sen ieos nessa comarca, e o dia 
23 (vinte o Ires) do referido mez, as 
10 horas da manha, uo edifício muni-
cipal de S. Sebastião, para n dita In-
slalleç.to dc trabalhos de di scrimina-
ção nessa comarca, pelo que nolifleo 
ós confron'anles das comarcas de San-
ta Ilrauca e Parahybuna, Antonio llar-
retto da Silva, Joio José do Sousa, 
José Joaquim liamos, Ignac o Itodri-
gues da Cruz, Adriano lon- de Sousa, 
João Luclo de Moraes, Uenedlcto Leile 
de Sant Anna, Joaquim Itodrlgues de 
Macedo, Paulo llrozimbo de Azevedo, 
Antônio llodriguos de Paula, Auloniu 
Hueuo de Toledo c aos demais lule-
ressadõs que tiverem títulos de domí-
nio particular ou dc legitimai-,io o r e -
validação de posse, devidamente Irans-
criplos, nos lermos do decrelo supra-
citado, liem como .aos interessados da 
comarca de S. Sebastião, na parte que 
confina com as comarcas dc Sanla 
lírauca c Parahybuna, a comparece-
rem ás referidas' audiências de luslal-
iação dos ditos serviços, nos dias, lo-
gores c horas designados, alim de e x -
liiliircm seus respectivos titules c do-
cumentos, sob pena dc revelia. E, para 
constar, mandei passar o presente edi-
tal, que será publicado uo Diário 1)fr-
etai, na Imprensa da capital, Sauta 
Ilrauca, Parahybuoa, S. Sebastião e 
alti\adoem logares públicos nas dilas 
comarcas, liado e passado nesta cidade 
de S. Paulo, aos 8 de Julho de 1905. 
Eu, Marco Aurélio M. Natlvldado, e s -
rri\lo ad-ltoc, o '.'./..—Alertno Ernesto 
Meauda. 

í A . n n u n o l o 3 
4LI (iA-SE um quarlo livre, para 
-•iltu ou dous moços sérios, em rasa 
dc bóa família. Ilua liego Freitas,.'IÜ. 

3—1 

LI (íA-SE um esplendido quarto mo-
billado, uo largo do Ouvidor, n. 7, 

3—1 

A c inãoe ín"|i,,i> , , e -
H 4 l l i a c » v e m u s a r n a s 
c r i a n ç K M , s o b r e t u d o d c 
t e n r a o d a d e , o S a h o i i c l e 
. l a p o n e z , |K»is e v i l n t o a l a 
a c l ; » > « o «l<* l i u t u o i M - s , | i r a -
p r i i ^ s t i a p r i m e i r a i n l a u » 
e l a , t o r n n m h * a p e l l e K ü u -
« l a v e l «• f r e s c a , «IIIIKIU V I -
f j o r AÍ c l a s f i e i i l a d e I IOH 
m i i K i - u l o i . 

Ao Sabonete Ja|>onez"Tt« 
pôde c o m p a r a r - s e p e l a e x c e l -
l c n c i a de s u a qual idade, p e l a de 
l i c a d e z a rle sau pei*fume. i>ela pu* 
r e s a de s e u s i n g r e d i e n t e s ; preço , 
l í 5 0 0 ; c a i x a de 3 , 4bOOO. Na-* 
p r i u c i p a e s c a s a s , d e p o s i t á r i o s , 
B a r u e i & Comp. 

f ' U S T A A P E N A S D E Z T O S -
™ T Õ E S um annuncio , deciuoolU 
ul :asy n e s t a secção. 

FAST10 
A'B iioasiins que t ê m f a s t i o 

aconael í iamoH «jue t o m e m Cur-
vãi> ile I tol loc . 

Com o c f f e i t o , o u s o d o C a r v ã o 
ó e l le l loe na «toso ile 1? o u :i co-
lkeret! , ( Ias d e sopa, d e p o i s d c 
c a d a r e f e i ç ã o , ó q u a n t o Imsta 
p a r a f a z e r u m a p e r f e i t a d i g e s -
tão , e, p o r c o n s e g u i n t e , d a r um 
b o m o r e g u l a r a p p c t i l e . 

N o fim dt> a l g u n s d i a s , a pes-
s o a se nelia s a t i s f e i t a . I s t o í 
n i c i i io r d o q u e os a p p c r i t i v o s e 
o s d i g e s t i v o » de t o d a a s o r t e 
cjuo têm á l c o o l o e s t r a g a m , pou-
c o a pouco , o e s t o i u a g o . 

P o r i sao . a A c a d e m i a do Me-
dic ina de P a r i s teve a p e i t o ap-
p r o v a r r s i o m e d i c a m e n t o , p a r a 
r e c o i n m e n d a l - o aos do<'ntcs. 

£ ' u m a i c c o m p c n s a m u i t í s s i -
m o rara . 

D I L U E - S F . O P O ' n u m c o p o 
do agua e B K B E - S E . A c ô r pre-
ta do c a r v ã o p a r e c e p o u c o a t t r a -
l iento á p r i m f i r a v e z q u e se to-
m a ; m a s a g e n t e s e a c o s t u m a 
a ella d e p r e s s a e n ã o q u e r m a i s 
n e n h u m o u t r o r e m é d i o . 

A ' v e n d a e m todas as p l i a r -
macias. 

Depos i to g e r a l : 15», r u a 4 a -
c ó b , P a r i s . 

P. 9. — Pôde substituir-se o 
Carvão dc Belioc pelas pasti-
lhas de l ieHoc — a m e s m a com-
posição, a mesma v i r t ude para 
curar—2 nn H parti lhas, depois 
de c|d* refeição. 

Agencia Geral d a s L o t e r i a s da C a p i t a l Federa l 
3 9 — I r V C T u í à . D I R E I T A — 3 9 

C a s a f U n d a c l n , e m 1 Q 8 1 p e l o n c t x t a . 1 p r o p r i e t á r i o 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 

P O R 6 9 0 0 0 

S a b b a d o p r o x i m o , 2 Í ) d o c o r r e n í e 

P O R 8 $ 0 0 0 
l l l l | M > l - ( l l l l < < - |>ll l l l l> 

E » t « p r ê m i o t em sido vendido i n n n m e r u v e i e i n o i m p o r t a n t e v » r e j o d e i t a c a » 

Grande Loteria da Capital Federal 

f f f f f f 
A e x t r a h i r - s g s a b b a d o , 5 de a g o s t o p r o x i m o 

A p r o f o r e n o l n p a r * a M m p r a d e b i l h « l A « « h s t s g r a n d e l o t e r i a d e r a uor ( l i l % 
p o r t o d o s a s m a t K a a , • e s t a a n t i g a • a e r a d l t a d a a g e a e l a g e r a l . 

f a u <;H6 no sen importante varejo tem 
vendido mimles prêmios 

O s ped idos d o inter ior devem ser d i r ig idos ao agente geral e actual representante 4a Qons» 

panh ia de L o t e r i a s Nacionaes d o Bras i l : 

JÚLIO ANTUNES D E A B R E U 
•UA DIREITA, M C»IM Çmrrmim, T I S A O P A U L O 

ÚNICA ÚNICA 

J 



m 

" j w r i , 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 
AGENTE ( M M NO m m DG SÃO PAULO : 

S . Paulo , Rua 15 de Novembro, 6 - l t — C . postal , 61? 

A m a n h ã — S A B B A D O , 5 0 : 0 0 0 $ «fr- E m 5 de a g o s t o , 2 0 0 : 0 0 0 $ 
m o m o s ^ Í 

Iconstrucçlto. casamentos, lia, 
pllsados, fellollações. visita-

etc., grande variedade nn L i v r a r i a 
MagalhKei i . rnn do Gomniercl». 27 

c 
OS Â H N U H C I O B n e s t a »»oçXo 

cuatftxn a p e u u 1 $ 0 0 0 , por t r n 
« m m , a â o exeadaado da oiaoo l i -
n h a * . 

f íYPSI M Clí asilii:nse P a -
" o i -

l i t a a dentiçfto e ton i f i ca a c r i a n -
ça . Ú n i c o » f a b r i c a n t e s A l m e i d a 
Cardoso & Comp, 

R u a V i s c o n d e de I n h a ú m a , 2 9 . 
R i o de J a n e i r o , e em todas as 
fcôaj p h a r m a c i a s e d r o g a r i a * . 

IlELOJOA&IA FOX 
R HUADmstn.v-v 

m \ mi\m-
C n r a s y p l i i -

" l í s , lympl ia-
t i s m o •yphil i t ioo e m o l é s t i a s da 
p e l l e e couro cabel ludo. E n c o n t r a -
se em c a s a de A l m e i d a Cai-dcss & 
Comp. 

R u a V i s c o n d e de I n h a ú m a , 2 9 . 
R i o de J a n e i r o e em todas a s 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s da c a p i t a l 
e do i n t e r i o r . 

S E QUIZERDES 
(ei* u m a 

pelle fres-
ca. f lnu e a R s c t i n a d a , v»s« 
s u s ciiliellos- s e d o s o s c 
perfuinoNoK , (onde « e i t i -
|>re om r08K0 l o u c a dor o 
m a r a v i l h o * » S n l i o n c l e «In 
ponez , preço: u m . t$5O0; 
c a i x a de 4$000. D e p o -
s i t á r i o s , B n r u e l <V C o m p . 

A t t e n ç ã o 

c 

lTni professor com longa pratica, 
ensina theorira e praticamente ai le-
müo, frnuccz. luglez, arlthmctlca. a l -
gebra e cscrlpturaçáo merranlil. Pre-
ços módicos. Dirigir-se aliuslavo l.ulz, 
rua Cieneral Jardim, u. 22, Villa Uuar-
que, n parllr das 5 horas da tarde. 

M M I L R É I S f apenas o q u » a « 
to c u s t a um annuucio, ds o i a s s 

l i n h a s nes ta «eoçio. por t r a i 
vetes . 

PIXCEIS PARA O E S M T 
Vendem-se na L i v r a r i a M a g a -

lhães—27, rua do Commercio, 27. . 

Pianos novos allcmiies 
4 5 A — R u a J o s é B o n i f á c i o — 4 5 A 

CASA I)E 1. LUCCHESI 
Vende-se planos de primeira or-

dem por 1:3003, dinheiro A vista, a 
preslaçSo mensal de 100$, l:5'iü3, a 
00», mensal 1:800®. 

Ilarmonlum pnra egreja e sal.lo, a 
visla 2808. a prestaçllo mensal do .'•<){, 
BiO», aluga-se planos novos a :i»S, 
usados 20$, mensal. Concerta-se, «II-
na-se e troca-se. 

ROTOS PERFUMES 
DA CASA 

V . R I G A U D 

8j rue Vivienne. PARIS 

Agua de Tomador KANANGA-OSAKA 
Conserve á tez o incomparavel frescor da Juventude. 

j Extracto , S a b o n e t e , Pòs de A r roz K AN ANG A-OSAKA 
Extracto M0DERN - STYLE : Estrado CRAVO de HIYSORE i 

— SÔNIA { — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA j — 0RCHI0EA dc BENGALA 
— MIMOSA RIVIERA ' - PERFUMEd i s ACTRIZES 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua do Colonla modern-style — Loção das actwizes. | 

\&méin<\ 

CÃRMÊÍNÊX^ 
E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S ^ 

Recommendados pelas Summidades médicas. » Adoptados pela roda elegante e artista. 

D E N T I F R I C I O S C A R M É I N E P E L O S 
S E OBTÉM : 

A antisepcia da Jiocca; , 
A aluura dos dentes sem alteraçio do esmalte; 
A pureza e a frescura do hálito; 
0empreso quotidiano dos DENTIFRICIOS CARMÍINE I 

É pois indispensável ás pessoas cuidadosas da J 
helleza e da conseroaçSo dos seus dentes. 

EXIGIR 0 SELLO AZÜÍTDÊTÃRÃNTIA C A R M É I N E . 

P e n s ã o A l l e m ã 7 
ijcpusitob em tf. 

DEPOSITO GÍRAl: G. PRUNIER, 110, ruc dc Rivoll, PARIS. 

L A K A N T E Òc C l» ; — D A U Ü E L c uatí pnucipacb iJci íuuiunas & Drogarias. 

2 2 . b o a j o s r B o n r i c i a z i 

L U I Z S P I E S S 
Almoço, das R 1|2 4 1 hora.—Jantar, das 3 l i l 4» 8 horai. Lunetl [1 v». 

a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos liem preparaioi a v j r i . i l ít, 
Í6Í.C0, com meia garrafa de vlnbo especial, 29001). 

T o d o s o o d i a s u m p r a t o o s p o o i a l 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S 1 CEHVEIAS EM GARRAFAS E CU3PS 

t>ervi fe à Ia e a r t e de p r ime i r a o r i l e n 
Vales para S0 refeições, 37$000. Vales para 30 relelçSes com 33 m e ü i íar-

rafas de vinho especial, bOjUOO. Para Internos lem 47 quartos mobília los, 
por 100$000 até 1SOCOOO por mez, externo de UJ»UtW at s 7 0 J J J J , i j r iml . 

GRANULADO, 
tfe 

GRAGEIAS 

Á l b u n s p a r a p o e s i a s 
E P E N S A M E N T O S 

com ricas encadernações c folhas dou-
radas, a 8», 10$ e !5$000, na Livraria 
Magalhães—27, rua do Commercio, 27, 

V E N D E - S f i 
tim negocio de seccos e molhados, 
em ponto magnillco; o motivo da 
venda nao desagradará o compra-
dor. 

Trata-se na alameda DarUo de Li-
meira, 180. 

G o f t a s I n d í g e n a s 
Cura radicalmente rheuraatism», 

ütir ssíatica e paralysla t 
l'edidos e encommendas ao uule.» 

«gente, ladeira do Carino, n. 9. P 
C o i m b r a -

CHALET DD CAPITÃO 
P a l p i t e s p a r a h o j e i 

0 ( 1 4 

0 8 3 « 

( 1 4 

8 3 

1 5 

OVO 
m • a s 

Ü * Ú 

M E D I C A M E N T O P H O S P H O N A D O 

que tem dado os melhores resultados em todos os 
f ensaios feitos pelas celebridades médicas francezas o 1 

| nos hospilass de Pariz, contra as doenças seguintos : 

N E U R A S T H E N I A , 

T R A B A L H O E X C E S S I V O , 

C O N V A L E S C E N C I A , 

D E T E N Ç Ã O D E C R E S C I ? , ? E " T 0 S 

C H L O R O - A N E M I A , 

i P H Q S P H f t T U R I f l , D!,-JtTES, 
Jr* rliLLOM, Phapmaccutico,̂  

rue Pierre-Charron, 46^ 
P A R U 

M M H l M i 
AGRÍCOLAS 

M A I S 

P O P U L A R E S 

•ni S. Paula • J AMAM i - B A B t r U X * ( K 

Jv\UJUSOEbBL4#C4^| 
I I o d u r e t o de F e r r o i n a l t e r a v e l S 

Km egunl data do anm passado, 
deu a centena 827. 

Hesullado de honlem: 

Ilio S. Pd'tlO 
Centena 8511| Centena 4S9 
Dezena 51 Dezena S9 
lirupo l l l jUrupo 13 

C a p i t ã o N e g r o 

: 
3 

Approvadas pela Academia de Medicina de Pariz. 

Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 
excessivo do systema lyniphatico, ou em conncxão com a, 
Chlorose, a C a c h e x i a escroíulosa , a Syphilis constitu-
cional, o Rachitismo, etc., os médicos desejavam admi-
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associação 
dando os melhores resultados. 

A firma do Sr. BLANCARD n' um rotulo verde e o sello 
de garantia da União dos fabricantes, permittem aos médicos 
distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das 
imitações. —*—-

DÔSE : 2 a 6 Pílulas cada dia. 
Cada Pílula contém O gr. 0 5 ds iodureto d'- (erro. 

• — * O 
Deposito G e r a l : 40, Rua Bonaparte, PARIZ 

S ã o e n c o n t r a -

d a s e x c l u s i v a -
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" C o m p a n h i a d e S e g u r o s 
CONTRA FOGO 

Agentes no Estado de S. Paulo 

T h e o d o r W i l l e & G . 

L A K G 0 DO 0 U T I 0 0 B , 2 | 

C E R E V I S I N A 
( L C I E O L I I I S K i n D E Í I - U I U A ) 

Este remédio, bom doseado é fácil de conscrvar-se, tem, cm pequeno 
volume, a mesma actividade que a melhor levedura fresca, sem comtudo 
apresentar nos seus offeitos, a irregularidade d'esta ultima : Damol-a em 
granulos pata facilitar-lhe o uso c por dissolver-se rapidamente n'agua. 

A CEREVISINÂ dá maravilhosos resultados no tratamento dos furun-
culos, que faz desapparerer. Tem tido o maior êxito para es doentes atta-
cados de psoriasis, herpfs ou eezema, melhorando-lhe, em breve, o estado 
geral. Rccommcnda-sc também a CEREVISINÂ para o tratamento do 
acnó, da urticaria, etc. 

A CEREVISINÂ não pesa no estomago, como certas leveduras frescas, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dyspcpticos podem tomal-a sem 
inconveniente. Deposito cm P*ria, VIAL, 8, rua Vivienne, e em todas as Pharmacias-

F E R R O G I R A R D 
O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-

demia demonstrou « que ê facilmente acceito pelos doen-
tes, bem tolerado pelo estômago, restaura as forças e cura 
a ehloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
noto sal de ferro, ê que vão causa prisão de ventre, a com-
bate, c eterando sc a dose, obtem-se dejeccõcs numerosas». 

O FERRO GIRARD cura anemia, côrés pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 

- temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
regras e combate a esterilidade. 

Ü a Deposito em Paris, 8, rua Vioíennt 
^^nk » Hnawl Bltocmus • phi.iulUi 

V c a - ^ B 
laen-i 

Â S T H M A - O P P R E S S A O 

0 1 Cljptrrof bllano» de 
Grimault e C consti-
tuem a preparação a 

mais efflcaz quo se couhece 
para combater a astlima a 
oppressüo, as suffoençõcs, a 
íosse nervosa, os eutarrhoa e 
a insomnia. 
Oaia cl|im Un • firma dtGItIMAüLTkC" 
DEPOSITO EM PARIS, I, RUA VIVIENNE 

e nas principie» pharmaciaa. 

Typo velho 
C o i n p r a - ü o qunl«|iiec 

q u a n t i d a d e n» eMiTiptoric 
denta foi lia 

W Com a \ 
/ A G U A \ 

/ S A C C A V A \ 
* 

O s C A B E L L O S 
e a B A l t B A 

recobram a sua cãr primitiva 
TINTURA NOTA iiISTANTAREA 

I btst uúaiitamule (tgcul 

AGUA SÂCCAVA 
é da um emprego facll. 

RESULTADOS INFALUVEI8. 
NAo mancha a peilo uum a roupa. 

E . S A C C A V A 
Pirrnmlsta-GhiBlco 

te. rua du Coltsée, PARIS 
Dfimsitarioí cm S. f aillf i » tMÍHI»Tt * 0"! • SiBUmiK 

W I I I M W W » » » » ! 

Hamburg-Südamencanische Dam 

pfschifffahrts-Gesellschaft 

VAPORES .i SAIim 
Sf to P a u l o , em t de a^oslo 
P e r n a m b u c o , em I! 1 de agosto 
A a n n c i o n . em 30 de agosto 

/ paquete allemllo 

S A \ NICOLAS 
Capitão, J . Kroger 

Salilrl no dia 27 de jullio para 0 
Rio, Bahia, Lisbôa, 

Leilões, BoulognesiMer, » 
Rotterdam e 

' Hamburgo 
Preeo das passagens de terceira 

classe", liara l.lslióa, 1 6 5 9 0 0 0 reij. 
Incluindo o Imposto. i 

Fornecem-se hlllietes ile passagem 
dlrecta para Paris, via Boulogue. 

Para tratar com os agentes 
E. Jolinston \ Cump. 

nua José Dunifacio, n. 2i—S. PAULO 

M c r r a d u s de c a m b i o 
CAIIAHA SYNDICAL 

A Cnitsrn Syndical dos Corretore; 
afã >.o>i lioutem as seguintes laliellas: 

<JO dias & visla 

Itl S9|3J 
8«4 
6ü7 

Londres 
Paris 
llamliurgo.... 
IIa Ma 
Portugal 
Nova-Vork.. . . 
Sol ieranos. . . , 

Kxtrcmos : 
Centra lionqr.elrcs, tC7|8a 10 I8|lfl. 
Centra n u a matrlü, 16 7|8 a 18 lB|<e. 

1G 2,'i|32 
riGH 
702 
IMI9 
30*3 

2.1147 
l i looo 

ini renal «ala u tine pni»áo 
H Cas I vuta 

L"lras,a 17 d. 
Merendo, lirme. 

Idem da Caniara de 
Ribeirão P r e t o . . , . 90» 80» 

ACÇÕES Uli liANCOS 
Commercio "e Indus-

tria (para o 1° dia). 3509 3119 TRANSACfÕES BEAL1SADAS HOMEM 
.17 aeçôes daC.Mogvana(Avlsia)a2S0»| r 
30 Idém, Idem, para o l.« dia. a 232J, S 

S Idem, Idem, a 2329 U 
20 aci.Oes do B . des. Paulo, a 122|500 ^ J S ^ P a u l o . . 

A iioba officíal Comm. Italiano. 
7 aepões da Companhia raulisla ( I o Industriai Amparense 

dia i, a 23S| " " - - • 
ULTIMAS OFFERTAS 

ri'NDos públicos Venrt. Comp. 
Apólices do Eslado. . — 9 7 f * 

" — - Olil» Apólices geraesde ri*/» 
Empréstimo do Esta-

do dc 1905 (libras 
3.600.000-12-6) — 2901 

Litros da Cantara de S. raulo 
T e m p r e s l i m o . . . . . . C29 «(.'« 
Letras da C. dc San-

tos (1" emissão) 

l e n d r e s . . . 
Paris 
Hamburgo,. 
lln Ha 
Pcrtusal.. 
No\a-Torli. 
ícleranoí. , 

Extreie&l 

11 I3|I6 
799 
987 

i l 13:16 
808 
997 
809 
384 

(.187 
209500 

Contra 1 f j n u ü r t s . II » " 
Contra calil kauii 11 U|ilt » »<l»8. 

Con mcDlcaçM) l i Pfi;i «o Com-
f i rr\c. 

ía i . t f s , 16 tu l l . 4 7 } - B « u c a t í » , »• particular, »7 % 

Idem Idem li' emissão 
Idem da Caniara de 

S ElmSo 
Idem ldem!2'eml5!ao 
Idem Idcra O Casa 

Uranca 
Letras da C. 4* Cam-

pinas e x - j u r o s , , , . 
Idem de Casaplnas de 

2 0 0 $ . . , . . . 
Letras tfa C. de S. 

Cru! di í Palmeiras 
Idem da Pamara de 

Ris Claio. . . . . . » . . 
Idem da Camara de 

Juodlabv 
Idem da Camara Ma-

90» 

70» 

83» 
8üd 

618 

- 2S9 

729 

1S09 

709 

1309 

— tôt 
— 2009 

7Í9 -

uicipal de Arara* . . 100» M f 

2S« 
1259 

17» 
220; 

339 
Conslructore Agrícola 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

69 
121» 

79800 
210» 

289 

Mogyaua. 
Idem, idem, p a r a o l . " 

dia de t rans fer . . . . . 
Idem, Idem, a 30 dias. 
Paulista — 
Ideni,ldem,p*.o I "dia 2408 
E . d e F. de Dourado. — 
Melhoramentos SSo 

P a u l o . , , . , . . . . , . . . — 
Antarctlca 
E . de F . de Arara-

3uara — 

ustrla! de S. Paulo 
Vidraria Sautâ Maria. 
Merhraica 
Telepnonlea 
Lntâo Sportha 

DEBEMTURES 
Norte Paulista 
C. Fab. Paulistana.. . 
Empresa Águas e Exg. 

de R. Preto ex-juros »29 889 
Iodustrlai de S. Paulo 

ex- juros — 
LETRAS HYPOTHECARIAS 

B . Credito Real de 6 % 339 M 
Idem »•(» a 10 d i M t - . — — 

- 2299 

2339 ?30»500 

231» 
23;» 2109 

— Hrt# 
300» 200» 
1009 ~ 

90» — 
- 79 

1909 — 

Idem 8 •/. 418 418 
Idem 8 »;« a 30 d ias . . . — — 
Banco U. S. Paulo ex-

j u r o s . . . . . . . — 31» 

1 ' raça do M e r c a d o 
Llsla dos preços dos geueros à venda 

no mercado: 
Feijão mulatinho, alt|re. 7»CK>) 7850(1 
Dito braneo Masc., . ü8-"'UO 10t»K)0 
Dito preto P. Alegre . UíOOO 12800o 
Oito Manteiga . 179000 18»000 
Arroz da terra • 159S00 1/59000 
Dito Japüo » 19)000 I78»00 
Dito Iguapc • I6»000 tf8000 
Dito agulha • 2-'80iX> 26$'»m 
Dito Carolina > Mg-IOO MW «0 
Farinha mandioca » 8»000 885<J<' 
Dila de milho » 43500 B8O"0 
Milho branco > 48000 4850ij 
Batatinha > 78000 78500 
Ba tala doce • 4»<:00 48500 
Poivllho . 13»500 1 4 » HJ 
Cari . 28<J00 29300 
Palmitos 1 dúzia 2<«5ii0 3»i)00 
Ovos > «800 *9<X> 
Laranja Bahia > 9800 1(000 
Dila lima • — «100 
Dita langeriim • 8!00 1»500 
Dita selecla > 8300 I 800U 
Dita cravo i _ $acifí 
LImSo doce > «rM *8O0 
Peras . 4»MO 485'X) 
MaçSs » a»)0ü 48UOO 
Rapaduras > — l»loo 
Queijos de Minas um 18700 itooo 
Manteiga fresea I kllo :i*VX) 3*800 
Dita salgada, lata, 1,9 > i*m 29000 
Massas tomates exL, 1 kl. -
Dita nacional • l»700 -

Queijo palmejano • 
Nozes » 
AvelSs • 
Amêndoas » 
Azei tonas hespanh, • 
Ditas portui>uezas lata 
CamarOes seccos, 1 bar. 
Ditos, dito 1 kllo 
Toucinho salgado • 
Carne de porco Idem • 
Dila de vacra, fresca > 
l.elt.lo » 
Toucinho fresco . 
Carne porco, Iresca • 
Lombo, Idem » 
Carne de carneiro » 
Banha em rama > 
Frangos um 
Galllnhas • > 
Patos • 
Perfis « 
ftalünhas angola • 
Cabritos . 
Leitlo • 
Cabras com leite • 
Batata em caixa • 
Bacalhau 1 kilo 
Carne secca, I 1 • 
llanha Flor, lata, 1 kilos 
Azeite em lata 1 litro 
Sabto em caixa 
Cebolas 
Dita 
Alho 
Canglea 1 alqueire 
Lentilha i kilo 
Sal moldo » 
Pombos casaes 
Fubl mimoso, 1 alqueire 
Idem de- arroz > 
Idem a maré Ho • 

39500 
»soo 

l»200 
11200 
18200 

Í800 
79000 
18«00 
8100 
8700 
8-tOO 

871 "I 
880" 
»80<l 

Í8ti00 188IM) 
8700 »8"0 
8700 8800 

1»500 
l(3llll 
W) 

18700 
29000 
2» »i0 
88000 
29300 
68000 
4*000 

209IKMI 
8$00il 
89<*l 

19100 
197)10 
1»7W) 
2».K«i 
1(200 
»700 
9900 

<0«5i 10 
700 

1(700 
18,Oi 
9ÍWI0 

2((KlO 
2820" I 
29300 
9*iOO 
28Si*I 
78""" 
i;«»iO" 

409000 
s9.-;oo 
1*1 <00 
1(20" 
1(800 
290CHI 
7»000 
1(3"" 
880" 

1»000 
l l» "00 

»aoo »700 t» 
l»K«i 1*700 

IS9000 — 
30(0110 389000 

89000 — 

THEATRO POLYTIIEAMA 
ü m x u e a a J . Cateyaaoa 

Grande Companhia italiana de api-
tas cômicas e operelas 

Sob a dlrece.lo do sr. Ettore Vital» 
Maestro concerlador e diretor da 

orchestra GIOVANNI GE.MME 

I I O J K IIO J I Í 
Sexta-feira, 28 de julho 

Segunda representação da esplen-
dida operela em 3 aclos do inaeslro 
E. Audran, nova para S. Paulo. 

Malhe la Gmrale 
R i t a -Oiielda Horotini 

Terminará o espectaeulo com a In-
teressante «pocbadei, em 1 aeto : 

A f e s t a d o s c r i a d o s 

Preços » horas do r.catiiin : 
Os bilhetes à venda, na Con'eltarla 

Castelines, das 10 horas da maotil >s 
í> da tarde, e depois, na bilheteria do 
theatro. 

Amanha— O vendedor de p a a i a . 
to» 'II vendltore dl necelll) 

Domingo, MATIHflE 
Terça-feira, t " de agosto, grande 

festival artístico em henelielo de 
G i a e l d a M * r * « f a i 

T H E A T R O ÇANT ' A N N A 

Tournée COQUELIN 
G r a n d e c o m | i a n h i » d r a i n a Ü c a f r a n c e / a d a l b e a l r o «L» 

Cinftó», d e l * a r l - , da q u a l fax p o r t e o i l I i iNtrc » r l i » t n 
C O Q U E L I N ( A I N Ê ) 

H O J E — S e g u n d a réc i ta de a s s i g n a t u r a — H O J E 
Primeira representação da celebre pei a heróica, em 3 aclos, em versò, 

de E. ROSTAND. 

Cyrano de Sergirac 
O papel de CVRAM) foi e«cripto para o celebre artista C o q u l i a (almé 

e creado por este em Paris onde a peça altlngiu a l.noo representações-
l t r . Volnj I m i l . D.rthy | Mr Jaaa Coqaelin | Mr Kont««i 

Chrlstlaa | Roxane | Baguen. au | dc Guiehe 
Tomam parte na representaçío todos os artistas ila companhia-
(.ostumes, armas, adereços e aec i sor los do theatro - I j i Gailé-, de Parlt 

S c n a r l o todo novo, 
O espectaeulo começa ás 8 1|4 em ponto. 

113 bilhetes acham-se 1 venda ate i s « horas da tarde na .Brasserle P»» 
lista., depois dessa bora Da bilheteria do thealro. , 

PREÇOS—Friras e camarotes nâo ha para nenhnma das r-citas de ani-
natura; cadeiras, <««-, baleio de prlaieira flla, uSo lia, balcão «as 
lias, lor, galerias numeradas, 4», geraes, 39000. 

A m a n U , «wifcfca<ls. 3 * . r é c i t a d e 

• è 

Companhia de Navegaçãí 
"CRUZEIRO DO S I L " 

Vapores a salilr: 
Oriou, C dc agoslo 
Júpiter, 1U de agosto 

O esplendido, novo e rápido va-
por nacional 

SATUMO 
DUAS IIELICES 

Comiuandante : TUSKE 
Salilrá do Santos em 31 de julho para 
1 ' n r u i i n R i i á , A i i t o n i i u i , 

Fl4>flitn»|M>llH, IWo 
tirnude, M o n t e v l d é o « 

I t i i r i i O H - A I r e N 
recebendo carga em transito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para passagens e mais Informações 
com os agentes 

T h e o d o r W i l l o A C i a . 
S. Paulo, largo do Ouvidor, í . San-
to», rua de S a n t o Antônio, íil e -'"i. 
Rio de lauciro, rua da Alfândega, 31. 

M H H i 


